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Hoje é o dia dé��·itcionário público. Data '�'nciosa- pendente, não se ouviu, não se leu uma palavra siquer, reparmçao pública. O princípio, da igualdade diante d�
mente esperada pétós �e.c'Vid(}res do Estado, para feste- em defesa da sua grande causa e contra o ato do Executí- lei proíbe a legislação de classe, o ..tratamento desigual'
jar, com alegria e entusi,á.smo, a vitóri� das �u.as reivi�- vo, que primou em não tomar conhecimento de Uma lei

.
pelo legislador ou pejo executivo. Os mesmos fatos devem

dicações. O Govêrno, porc!ll, �flll;l..a sua inquafificavel teí- ,regularmente votada e nromulgada pelo Poder Legislativo. 'ser tratados igualmente.>
. ttl,-!sia, não qUíS, que

essa alegr!a. -se transformasse em

'I'
A lei 22 foi aqui estu�ada e .�xaminada sob tod?s os I

,.

Os por�a-v�zes (lo Govêrno revel�ra�n: aJi�al•. o mo:
re.alidade. seus aspectos, o legal, o financeiro e o da oportuntdade, j trvo -da antiparia que votam aos funcionárfos públtcos. É

, Nem a mesa ponde ser melhorada, nem o brinquedi- para deixar bem patente que poderia ser imediatamente' que andam muito. preocupados com os gatos. E com os ra­

.nhtt para os filho.s,poude sei ad�rido. o terno continúa I cumpri.da., se houvesse por parte .do Executivo, uma par- 'I! bos dos gatos, também. Certamente essa preocupação I'C­

.o mesmo, surrado e.desbotado; .r6r que isso aconte�eu? ! cela, mínima que fêsse, de bôa vontade, . sulta do. fato. de ser o gato um animal interesseiro, egoísta
P8rque o Gov{l!:"no�não.' olha �ara o funcionârto público; I Ao envés de vir ao encontro das aspirações e das ne- e amigo do conforto como o são os govêrnos ultra-conser-
não. se Iembza dêle, a não,$�,r;para castigá-lo com demís- cessidades dos funcionários públicos, o. Executivo prefe-Ivadores e reacíonários. '\

sões. rémoções -e, transf�JJê!w�a!;l... Por isso mesmo, esco- riu pleíteiar junto. ao Supremo Tribuna] Federal, por in- Observa' Santo Thyrso que .0 gato devia ser o ani­

!heu a vespê_ra do..,d!a c�sá�rado ao. !unci6nalismo., para tel"llu��i� do Proc�rador Geral da ReplÍbliç� o. e�inénte mal prefenido por NQro, s� �ste Impel"�do.r �ão gostasse
tConsumar a Ilegalidade hâ dias anuncíada, C6m o man_(lar dr. Plínín de Freitas .Travassos, a declaração da mcons- das corsas em grande. Por ISS() preferia o tigre.
efetuar 4) pagamento. dQ!'l vencimentos em flagrante des- titucionalidad'e da Lei 22. AJustiça, portanto, vai se pro- Enquanto. o funcíonár!« público. sofre privações. "há:
-r�speito à Lei nu.m�ó �2., "

.

nunciar sôbre o. assunto. Os funcionários públicos devem por aí muito gato repleto e.-fastiento que prefere sopa de
O dia' hbje, festivo .nes. anteriores, é de �risteza para aguardar confiantes o seu veridito. _.,

. -'

leite ou pitéu euídadosamente preparado ao' rato cru.

6 funciooalismo·público. Fica porém li lição. Os fundo-
'..

A função do Podor Judiciárfo é à de coíbir. tanto os Não .temos aversão ao. i{ato! mas 'Ítão acreditamos
nários fi<:aram sabe�do �ucm é a �avo.r , qu�m é c�:ntra I

excessos do. L�gi�lati�'o; como o �rbitrio do' Exrcutiv�. mu�to q?e'�) ?,ovêrno tenha �lgu�a Co.iSilAa lucrarse pre ..
,

êles. .A nae ser.a solidariedade da ímprensaHvre e inde- Perante a lei sao íguaís o desembargador e o. servente de ferIr a Intimidade desse animal a dos seres humanos.
•

.
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Ohurchill vitorioso! - Que é que o sr. quer?
.....: Vim trazer flôres ae

Governíldo, que depois
de errar 'mais de MIL
vezes, acertou UMA!

I - -"

Jedido' Rádio

,CARGO·S

de renome e comprovada
capacidade de trabalho, que
a essas qualidades alia a

de perfeito. .conhecedor das
necessidades da nossa ter-

925 Samuel Mozerle _:: Delegado de Polícia --

Dispensado em 23-2"51. 926 .,', Francisco Otacilio da Cos­
ta - Juiz de Paz - Exonerado em 27-2-51. 927 - .Iacin­
to Jung - J'VÍz de Paz - Exonerado em 27�2-51. 928 -­

Silvio João de Oliveira - 1° Suplentede Delegado de Po­
lícia - Dispensado em 4-4-51.

DISTRITO DE AZAMBUJA
928 - Carlo� Sj?ilerc - Delegado de Polícia - Dis­

(Cóntinúa na ·ioa pág.)

ra, Teve o Govêrno do Es­
tado, quando se dispôs a en-.

\ frentar o. problema da .ener­
gia elétrica para as zonas

� industriais do Vale do Ita­
jaí: e do Norte, o apõio de­
cidido de todos os catart-

L.ARGURAS ' " nenses e de todos oS_.Parti-
.

.

dos. O crédito. de ".

90.-140-JSO-180-20Q-220i "'CU 25.000000'00'" .

fl

f I
.. r.

.. ., que, para
roro NInha.. ençois. 'COnfeCfêIS 1'n ..5 êsse fim SOII'C't L'em bronco -e cores "Indonfh..e,," ""'. J. ou ao . egIs-

•
lativo, fo.i.lhe'concedido por

I unammidade de votos. A es­

'. I colha, agora, do ilustre dr_
_, .1' Ud�o D.e,.eke para a �. ireçiJ .....
1�Ia.roa. .. re9;,!Jtrada i'

�

_
V'

E'�m I"oduto "��1I."'_!i.____......�;,;.;;;�===::::....J I 1)!1 tnl ua. n ti 3ap�?Ir:t,.
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.l'aranaenses
�m dísputa �os .10s. Jogos Ilelversitáetes Sul-Brasileiros deírentàr-se-ãe
cíeaaís prélios de Futebel, Voleí, Basquete, Atletismo, Tênis _e Xadrês, os

Atletas' Universitários' do Paraná e de. Santa Catarina, de 27' d� .cerrente
t.o d'e N.,ve�bro, nesta CapUalw..::..�', ) ,8

__' ......--

,.

Acadêmico, Helio Milton .Pereíra - D.D. 30 Vice-
sos. Presidente da C,B.D.U. e Presidente da Feãéracão Ca-

4. __:_ "Des. Urbano Muller SaBes" - salto em altu- tarinense de Desportos Universitários (FCDU).
•

Acadêmico Haroldo Buck da Silva - D.D. Presiden-
5. - "Dr. Flavio Estelita C. Pessoa" - Arremesso te da Federação Paranaense de Desportos Universitá-

de Dardo. rios (}_i'.P.D.U.). -,

6. - "CeI: João .Alves Marinho" -- 800 metros ra- Acadêmico Leo Centeno - D.D. Presidente da Fe-
\ deração Universitária Gaúcha de Esportes (F.U.G.E.)

7. - "Dr. João José Ca-bral" - 4x100 metros, reve- PATRôNO'
zamento.· Senhor Irin eu Bornhausen - D.D. Govemador de

15 horas - Realização. da parte final das provas: Sailta Catarina.
8. -, "Des, Henrique Fontes" - Arrernêsso de Pe- HOMENAGEADOS'

, Doutor Bento Munhoz da Rocha Netto - D;D. Gover-
9. - "Major Roberto Braudini" - 200 metros rasos'l nador .do Paraná.

"

�

10. - "Professor; Flavio Ferrari" - Salto com Va-· General Ernesto Dornelles - D.D. Governador do.

.

- !Rio Grande do Sul",
11. "Coronel Oswaldo Almeida" - 1.500 metros 1'-- . '"

J--�OMENAGENS<,
,

'

rasos.
, Campeonato de Futebol ;:_, ae Dr. AderbalRamos da

12. "Dr. Polidorio Santiago" -- Salto em Exten- Silva, benemêr ito dos Desportos Universitários Catari-
são. I nenses. .

"

.

(
13. - "Dr. ,Luiz de Souza" - Revezaménto de 4x400 Campeonato de Voleibol- ao Dr. Adálbe�to Tnlen-

, metros. ':.___/ tino -de Carvalho, Benemérito dos Desportos Universitá-
20 horas - Campeonato ele Xadres, no Clube 12 de rios Catarinensas.

Agosto, no Salão de Festas.' Campeonato de Basquetebol - ao Dr. Volney Colla-
AMANHÃ _::__ DIA 29 -- 2a FÉÚtA ço de Oliveira, ex-dirigente dos desportos universitários I

_

Às 19,30 h-oras -, Campeonatos de VOLEI e BAS- brasileiros e carioca.
QUETE, no Estádio "Santa Catarina". Campeonato de Atletismo - ao Dr. Renato Ramos

COMISSÃO DE HONRA _
. dá Silva, ex-Presidente da FCDU e Benemérito dos Des-,

Doutor Getulio Dornelles Vargas - D.D. Presid;n- portos Universitários Catarínenses.
te da Répública.' Campeonato de Tênis - ao Dr. Oswaldo Bulcão Vian�Doutor=Ernesto .Simões Filho - D.D. Ministro' da na, grande amigo dos estudantes cafarinenses.
Educação e Saúde'.' , Campeonato de Xadrês - 'ao Dr. Antenor TavaresSenhor Iríneu Bornhausen -'- D.D. Governador de fundador da FCDU (ex-Pr irnairo Presidente da mes-Santa Catarina. ma.)·',

Doutor Bento Munhoz da Ro�ha Netto - DiD. Gover-
.

Serão cobrados ilí,gresos nos prélíos de: füteboi, vo-nador do Paraná. I b te1 e asque.e - em benefício das atividades universi-General Emesto Dornelles - D.D. Governador do tárias catarinenses: -. .

.

Rio Grande do Sul. Cadeiras - Cr$ 20,00; Arquibancadas __ Cr$ 10 00
.

'

Doutor Vo_lney CoBaço de Oliveira - D.D. Presmen- e Gera�s - Cr$ 5,00, sendo pal'a: estudantes, senhora� ete da Assembléia Legislativa. se�hontas nas arquibancadas - a taxa de 1,00 (um Cl'U-De8emb�rgadol' 'Urbano Muller Sal1es - n.D. Pi'e- ZeI1'o) paga na entrada até início dos prélios.sidente do Tribunal de)ustiça,e da Faculdade de Dire� ��������--������������������������������
to.

DouteJl:\João José Cabral - D.D. Secretário da Jus­
tica, Educação e Saúde.

Doutor João Bayer Filho - D.n. Secretário da, Fa�
��. ,-

Doutor João Colllin - D,D. Secl:étááo da Viação,Obras Públicas e· Agricultura, .

Doutor Luiz de SOUZ!! - D.D. Secretário da Segu­
rança Pública.

Douto.r .Paulo Fonte,� - D.D. Prefeito Municipal.Doutor Alvaro Millen da Silveira - D.D. Presiden-
. te_ da Câmara Municipal. ,.

.

.

Almirante Carlos da Silveirá :Carneií'ó - D.D. Co-
mandante_ do 50 Distrito Naval. .

�

'Pte-Cel. Oswaldo Melchiades de Aimeida _.:. D D
Comand.ante do )140 B. C.·

.• z

. .

. �aJor Rober�o Brandini. - D.D. Comandante da Ba,
se Aerea de FlOrIanópolis.

.

. �oron�� João Alves Marinho - n.D. Comandante daPolICIa MIlItar. de :::lantà. Catarina:
'�outor Mano�l Nascimento Vargas Netto ---' D.D.PreSIdente, do 'Con,selho Nacional de Desportos,
Senhor Eduardo Vitor Cabral - D.D. Presidente doConselho Regional<td� ,Desp.ortos.
Profes�or Flavio Ferrari - D.D. Diretor da F;clll­

d�de de �lências Econômicas e Pl�'esidente da Fedel'a�
çao Catal'l}1ense de Futebol.

.

_ Do�t?r Osmar Cunha - D.D. Presidente da Federa­
çao Atlehca Catarinense.

Jogos .Universl.tários Sul Brasileiro
Doutor Polidoro Ernarri 'de Santhiago - D. D. Di­

retor da Faculdade de Farmácia é Odontologia.
Desembargador Henrique da Silva Fontes - D.D.

Diretor da Faculdade Catarinense de Filosofía.
Doutor Henrique Rupp Junior - D,D. Presidente da

Comissão Organizadora da Faculdade de Medicina.
-

Doutor Izeníl Penna Marinho -r-r- D.D. Presidente da
Marinho" - Arremêsso de Confederação Brasileira de Desportos Un iversitáríos �

(C,B.D.U.).

PROGRAMA DE HOJE
9 horas Desfile pelas ruas centrais da cidade.
10 horas - Solenidade Inaugural ; disputa do Cam­

peonato de Atletismo com a realização da primeira parte
das provas:

c

1. - "Almirante Carlos da Silveira Carneiro" - 100
metros rasos.

2. - "Dr. Inezil Penna
Disco.

3. -

_ "Capitão Alberto 'Franco" -

c
400 metros 1'a-

ra,

- sos.

SOo

ra.

; ,

em sensa­

melhores

tfl\ "

�..J_,.--__.1_liliiii_�

avisoUm para sua segurança
. o'A INVULNERÁVEl - Portos de Enrolar,

Não adquira uma simples porta de enrolar aparentemente boa,

Prefira a VERDADEIRA PORTA "A INVULNERÁVEL". Con­

sidere que a porta é a garantia de seu estabelecimento, aiém ee

embelezar a fachada do prédio. Te-
• a _. _ • .- .

nha O cuídado de verlf.car, ao adquí- _ �

ror PORTA DE ENROL<i-R sa el s é : Confieemnossalong
de TIRAS METALICAS ARTICULA·

,expc'.·,·e-u"-a,',�_et'_�n.DAS DE PER�"15 PI'.TENT8ADOS
� ,., -

DA "INVULNERÁVE:L", cujos re- do êstes eonse.bos i

quísitos ',_ técnicos ofel�ecem: uma' boa porta deve

possuir 0-; seguintes

re,q.�isitos técnicos:

I
I'
o
•

:j
-I
.�
.�
na.r;;==""""",,",,=

,c.íJ
1,'0 • O perfil das ttras .,L
-rtletállcas deve PO!!· !�,suir um stst ma que �;j
_' impeça a local;zaçlOo �<,.de água da- chuva en- "-1

tre uma tira e outra, IPl:de modo a evita7 a ",

;�:�::�pessnTa das i�!
liras metáliéas deve Ir
ser p)'oporcional à lar· ,;:;�
gura da porta. fifi'

3.°- AS tiras metálicas !t.,.não devem levar eD- �(le si fitas de aço la- !fi;
terals e nem rebites. Ji,;'
4.°. O eixo deve lIel li;·de material espeelal

"

',- e de dim'ensão relatlv: ,

• à altura e
.

à l"rsuT !
• da porta. ...

1".0 O enrCllameDto,D ::
porta deve er ubhil, é

•
por molas d 'compen f

I saç!lõ. fechadas CD iI Invulnerável Brasi eira • cl!lndTos giratórJ" II"'" ,om_ rolamento par ..
-

: evitar at11tos ent, ti ( !ti

l"iXO e os cllllldre'
'J.

�
...._. .............. /

Representa�te:
R.'SCHNORR. Rua Felipe Schmidt,42

Telefone 1533 - Coxia 144 - FLORIANÓPOLIS - 5to. Catoriml1l'

Todos êstes t'equisit '8, que lhe dilo gae
rantia de 25 anos de durabilidade, são
os fatores do grande sucesso obtido

pela "A INVULNERÃVEL" com a,a
millwTes de po?:tas já ·coLcada,s em

toe o o Brasi!. ONDE EXlS'l'E UMA

CONSTRUÇÃO NOVA,.EX-ISTE POR­
,TA "A INVULNERÃ-VEL".

J
COMEaCIAl II IHD'.JS'It'AL LT!)A.

Rua Plralinlnga,1027 • Tel. 32·9851
Caixa _ Poslal 6440 • _São Paulo

Atlético X Bocaiúva
S��Jaci.o'��1 _. O�cboqfU3 de' bOIs _

�' fm jo.go a vice-liderança'
'.

o y�bllco aSSIstIra hOJe a tarde a um bom

-confron-l �•••••••••tp

tO"l'eUllln.do as esquadras, do Clube Atlét�co ,Catarínen-
se e Bocamva Esporte Clube. '

"F I b 1
' ,

,

A pelej� 'entre o 0]:'lbe do 14° B. c.. e � do 50 Distrito' -. ue· o no pals,_Nayal �stá .I�dada aie�polg-al� a todos .quantos se dirigi­
rem ao_€stadlO da PraIa de ,Fora, ,hajam vista a classifi­
caC?ão de, ambos: vice-lídere:;;, Quer dizer que o vencedoi.
pe:ffi.anec\2rá no seu honroso posto, indo o. vencid9 ,par�
o ,ultimo posto, onde receberá a indesejavel "lanterninha'�
Em c��o de.empate, serão quatro os últimos colocados..

Nao deIxem de presenciar o encontro mareado'paraàs 15,30 horas
.. As, 13,30 horas será iniciada a pl'elimi­

nar.

, !

Campe9;.l� '01, Amftdori�ta
.

Os jogos dá -rodada núniel'o nove do Campemiato cia:
Segunda D,ivisão de Amadores foram adiados mais uma I
ve�( tend? a .�ederação CatarÍnense de Futebol alegado!a

. �mprabca.blhdade do goram.ado do estádio da rua Bo-I,caltlva, deVIdo às ultimas- ehuvas.· _

.

Portanto, aficionados do futebol amador, um..:.o pou- !

(}umho mais de espera, I
•

,
,

..

\

RIO DE JANEIRO
Vasco'; ;., 'Botafogo
Sã{3 Cristóvão x Bangú
Ola):iial x Bonsucesso
A�e11ica, x Canto, do Rio
F,LARIANúPOLIS

BpcaüP18 x, Atlético
.

S. 'Il:À:ULG:
P\wt. Santista" x Sántos '

Fonte Ri-:età. x" Oóriútians
XV de N·ovémbro x Port .. DesMrtos�,
,Radiiun, x, SãO- ,Pilulo ..
Juventtls x' J.abaquara.

. BELO> HORIZONT�
Sidel'urgilbx ,Oiuzeiro .

Americà· x Vila Nova
IWRTO; AL'EGRE­
NacionaLx ,InternacionaL .

'.
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:'0 ESTADQ í": Florianópolis, Demingn, 21 de Outubro de 1951 :3
.... .,-t

. ,�,:_; 1.���l�

•

FAZEM ANOS, HOJE:
SENHORES:

_ ,Toão Gaspal'ino da Sil- Rocha Ferreira Bastos,

,'a, comerciário.
membro do Tribunal de Jus-

_ Joâo Jorge Mussi, co- tiça do Estado.

:proprietário da Casa Iolan-
Fino ornamento da Socie-

<da.
dade local, a aniversariante

_ Waldir Albani, funcio-
í'eceberá muitos cumprí­

nGÍrio do Ministério da Fa- I mentos das suas amigui-

zenda.
.

! n!la5. , , .

__ Cirilo Soares de Qli-
O ESTADO cumprlmen-

"eira, oficial. da -Marinha: ta-a, c?� os melhores votos

,l\iereaute. I de fel1cIda��s.
- Osmar Meira. !SENHORAS: SR. CLITO S. DIAS

_ Cm'mero Lentz VÜela'i Ocorre, amanhã, o aniver­

'"digna esposa do sr. Harold� �áríó-ilatali�io do sr. CHto

Vilela, almoxarife da Peni- ue Sou__za DIas, comercl�no
,

--teJ1ciál'ia do Estado. :
e �essoa gl'andemen�e 1'e-

SENHORITA: I laclOnada n:sta CapItal a

quem cumpnmentamos, cor­
dia'lmente.

-

-

-

Vida .Sociel Homens para!Cine-Diário '
,

.

.' .'
I

. RITZ .
I

;. A('�ONTECIMENl'O SOCIA�� /
T

os cargos f Á,S �O horas
'

Enlace - DA NOVA - FICHl'NER de'
-

E t d I d MA'lINADi\ f,
Em Joaçaba, realizou-se, ontem, civil e re- ,Ea o.mI�sda? s a uRE

e j 1) - .Es;orte 'em Marcha ,:
.. _ I

'

'

...
. nergla ln lea que o xe{\ü-' '

.

:11glOsamente, o en ace matrtmoníal da gentílís- t; f' I . t
. Nac.· , I

. h' h D' D
.' IVO, a mar, acer OU uma

"
,f

Slma sen errn a ora a Nova, prendada filha '

it d h 2) - Noticiado Univel'-j
-do nosso estimado conterrâneo sr. Dep. Oscar DA

vez no seu proposno eI fO- sal' Jornal I
d I_ '. '.

mens para os cargos. n e- I'
, .

Nova, a bancada pessedísta na Assembléia Le- r te I
.

I 3) - O Pato Meltecapto �

,gislativa do Estado e de sua exma. espôsa com Izm;n e a l�:rensal�� lJCIa: í Desenl�o ., \
.o dr. Nilton Héllen F'ichtner.

' na eu
�

o e deh
po I lCO � I 4) - Somos o Amanhã a

O t "1 I'
. • nomeaçao e e a se aproveI-

. ,

a o CIVI se rea IZOU }\a residência dos t t
- .'

ít L'Marcha do tempo em 2 par-
.

d'
. '

ou a e para a acar o e- i

;pais ta norva, sendo padrinhos, pela noiva o .

I ti
.

"t't d
. Ites,

, .
' ,

'_ .

' glS a IVO, cUJa ·a I U e', a' ...

_SI. Orestes Bonate, do alto cometere e de sua ex- it f" I d d 5) ,- Sereias Ol.impícas
-ma, espôsa, o sr. Ivan Campos e exma consorte rUedspenIo, k OI rgua

.

a de .

a:.

I Sh�rt
' .

�' B'
'

.' o ee 'e, ou seja, e ln-
.

. .

-e o sr. yron Bonato e exma. senhora e, pelo noi- t
. .

E' ti 6) - Ilha do Tabú. Para-
,1, ('I di H II I'"

erro apuro ao sxecu .IVO., .

-vo, o Ulr. .iau 10 e er 'Ichtnel' e exma espo- A t d
. �f' da musical em tecnicolor em

d ]\1
•

G
.. As no as a Imprensa o 1- ,

:!"2l e o r.
. .arttns Jomes e exma senhora .

it d Ih
2 partes

O ato rellgloso se realizou �a Matl'i� �n- c�OSt' SI uan �./ e�co a Cen�ura
:do testemunhas, pela noiva, ° dr. Aderbal Ramos no. e�ren� �o �.ICO, sao.a Precos

-da Silva e exma. senhora, o sr. G�ilherme H.pller PfJ7eu'a mJhus. Iça aOt em;- c-s '3 -')'0 e 2 00

oe, senhora Amelia Heller Ffdhtner e o sr 'Vál- nen eS en__gen. e!r°dconl erra-
.

ÕÍmON
.t S brr A'" neo. enao ISSO, ese egan-
. er ea ra e exma. esposa e. pelo nOIVO, o sr. t I H

Não haverá sessão Cine-

Dep. Oscar Ro(!\rigues da Nôva e exma consorte
es .pe o menos. :mem

su-
matográfica..

iii) sr. Almício Heller e exma espôsa e'o sr
-.

G
.' perror, que rece eu,

..

em RÔXY
>

' .,' .'
U1- outros tempos, outras mJus- .

Iherme Heller F'ichtner e exma senhora ti t 'd] A '. A" ') horas
. '. . Iças e ou ras e eseganClRs,

" - .

Serviram de damas as graciosas senhOjr;''_ d Ud D k b I
Matinée do barulho.

. h "L F""
..

., o sr, r. o ee sou e es-
i11 as eonor rontana, Mana Luiza Da Nova EI- A

I
I

m,ka Carleto e -Anete Antunintti, sendo as aÍian- q?�Cte- a�bPI�ra com o sheu es-,
SELOS DA MORTE'

. I dI' " . pUI o pu ICO, a sua ones-
•

ças eva as pe o memno Antônio Carlos Da No- tidad f'issi I
I I

va e, menina Léa Huttner.
e pro IS";Io�a ed o dseu SARGEN'l'OS E RECRU-

O ESTADO, cumprimentando o ilustre par e amSol' taoCnotss? stato, ar
Ti\S

, it desei I
.

a an a a arma, ou ra vez,

I
.

St!US gem .ores, eseja- he os melhores: votos de f . d " b Ih
III

felicidades.
o es orço o seu tra q. o e

ZORRO
da sua proclamada compe-

O FILHO DO -

tência. - Preços:
Da nossa parte resta tam- Cr$ 5,00 e 3,20

bém congratularmo-nos com
"Imp. até 10' anos".

o Govêrno do Estado, q,qe
IMPERIAL

depois de haver substituído
. Ás 2 horas

tantos técnicos por a fi)ha-
Ma tinée das Mocas.

dos políticos, incapazes ou
1) - Cínelandi� Jornal.

inexperientes, teve,
.

enfim, 2) - Uma comedia ato-
� mica.

a felicidade de obter a pre-
ciosa colaboração de uma SARGENTOS E RECRU-

das mais altas expressões do,
TAS

valor catarinense.
III

Um amor tão grande que
converteu em glorios() des­
pertar o tormento de sua

agonia.
CORAÇÃO AMARGURA­

DO

LIVRE,

ANIVERSÁRIOS:

Os médicos agora têm remédios eficazes

para tratar estas graves infecções,
I Se você' suspeitar de doença venérea,
procure seu médico ou uma clínica
o quanto antes. Faça um exame

de sangue. Tratadas no começo,
as doenças venéreas podem ser

curadas rápida e fàcilmente

o medo e o segrêdo '!lão adicnton, -
sé o seu médico poâe cuni-LI'!

I

--,-�,._--.- -1----"-_·
_-

. ma senhorinha Maria de
Lonrdes Bastos,'· prendada
filhti- do sr. Des. José' da

lervos Debilita­
dos Provocam a

'Neurasten'ia )

- Maria Helena Mussi.
SRA, JOÃO GONZAGA

,

Assinala a data de ama-
. nhá ü aniversário natalício..

- F�zem ar:os mana?ã, a

-da exma. sra. d. AinÍée Pe- senhol'll1ha Nllmar 'Llvra­

mento, comerciária, e a me-

nina Lazie, filhinha do sr.

Werner' Muller:

Preços:
Cr$ 5,00 e 3,20
Censur� - LIVRE.

RITZ
Á.,s 2, ·1, 6,30 e 8,45 horas

IMPERIAL
.

7 4� h
./

As ,i) oras

Simultaneamente.
Sessões Elegantes.
Finalmente na téla o

Os primeiros sintomas da neuras- .mais esperado filme de to­
tenia são geralmente a insônia. dos o's tempos.
pesadelos, irritabilidade, dores de

UM PINGUINHO DE GEN­
cabeça e nervosismo. Ao sentir

"'E
quaisquer destas manifestações, .....

previna-se contra as suas conse· com:

quências. Trate-se imediata�ente, Anselmo DUARTE - Ve-

com um remédio de efeito positi- ra NUNES - Mario SALA­
vo e imediato. Vigonal é o remé- BERRY,
dia indicado para qualquer caso Uma das mais notaveis
de

...neur�stenia. �ig�nal revigora peliculas nacionais.
o orgamsmo,. restitumdo ao fraco

N PJ:
as forças perdida�e a energia-da ? 'ograma

juventude às pessoas esgotadas. NotiCIas da Semana, Nac,
.

Metros JornaL Atualida-
des.

'T�I'(�nal� P:'eços:
T�" RItz:

"'_'. • Ás 2 e 4 horas - Cr$ 6 20 e

FORTIFICA E DA SAUDE 3,20
�

,

Laboratório. Alvim & Freitas S. A. Ás 6,30 � Cr$ 6,20 único.

São Paulo
� Ás 8:45 horas - Cr$ 6,20 e

3,60.

A Bondade .

e a Lei
.
Balança da Justiça

.,0 juiz Oliveira e Silva, titular da 4a Vara Cível, a­

caba" de proferir sentença, denegando um despejo por
ter verificado pessoalmente, que no .ímóvel, objeto da

ação, em ruina, a1>.riga-se uma família com várias crian­
cinhas, mal nutridas, que dormem' pelo chão, numa co­

movente demonstração de penuda, e que essas criaturas,
sofredoras, são parentes do locatário, 11Omem' solteiro,
mas que as protege;, pagando-lhes a casa de morada.

Não havià, assim, a alegada transferencia. da loca­

ção, sem o consentimento do propriétáriô.
O nobre juiz decidiu essa questão colocando numa

das conchas da balança da justiça a bondade ·e na outra.
a lei.

Não deixe que o ex­

,

�
eesso_ de t,abalho

1fij�
,

:::i��:, o�:r;:�o,;
.__ cansaço f.lSICO

111 e ínfelectual, o
� fevará, fotalmen­

& �tel õ rrelirastenia.

�I:eira Gonzaga, digna espo":
�a do S1'. João Gonzaga, al�

. -to fUllci�mário da Caixa Eco­
-llomica Federal néste Esta-
�o, e fiiha do nosso prezado
<c'onterràneo e 4istinto con­

fr.ad{i Jornalista João Batisr
ta.. Pereira, ditetor da Im-

1;ll'ensa Oficial e Presiden­
�te da Associação Catarinen-
se de Imprensa.

IDesfrutando de sólidas
�nüzades na sociedade local,
:a .ilustre dama será alvo de.
'Carinhosa.s e expressivas hO-1menagens no dia dt} amanhã, L'!���itI_íAií�IJ���

O ESTADO cumprimen­
tando-a, cordial e respeito­
samente, deseja-lhe felici­

<d,ades,
l\!fARCIO WENDHAUSEN
Festeja, amanh�, o seu

-aniversário natalício, cer­

cado dos seus inúmeros a-
·

miguinho,s e parentes, o me­

-nino Márcio, filhinho do Q,l',
l'd'á.rio Wendhausen, ilustre
clínico residente nesta capi­
taL

Comemorando êsse feliz
.aniversário, Mál'cio oferece-

i

rã, amanhã, ná residencia
,dos seus pais, uma interes­
sa.nte festinha a que não -

faltarão finos doces e gua-
•

l.......nás.
Ao Márcio, os votos de

felicidades dos que tI'aba­
lham em O ESTADO.

· "SRTA. MARIA DE LOUR­
DES BASTOS

Na data de amai1l1ã feste­
ja o sep anÍ\�Tsário' 'l1atalí­
,.cio a gl'aejcíw e gentílissl"

na

Sempre que ao juiz, - da formação moral e espifi·­
tual desse honl'ado Oliveira e Silva, - é possivel .tulgar
com �lumanidade, sem ferir a lei, sem sacrificar o direito
de qualquer das partes, em casos como o de que estamos'
tratando, tal atitude merece louvores.

,

O magistrado foi ao local e apLlrou que, ao invés de
cessão proibida da locação,· o que existe é amparo' à fa ..

milia do locatário, que paga pontualmente os alugueres.
Entl'ou, então,'o juiz, em considerações de ordem so­

cial, deixando estampado na sua sentença, o seu senti­
mento de bondade, cumprüido a lei,

O juiz pode ser humano, mas para dosar as suas de­
cisões com o sentimento de humanidade, é preciso fazer
o que fez p doutor Oliveira e Silva, que se aprofundou
na prova do alegrado pelas partes, não se limitando a des­
pachar burocráticamente, no >leu gabinete.

E é preciso que assim proceda, para não ser indu­
zido a.o e1'r.o de sa�1(:i�nal' él explo,ração das sub-locações,
o enl'1queClroento lllCIto de locatarios, com sacrifício do
proprietário, hipotese diversa dessa outra, mas comuuis­
simo entre nós .

(De 'fO JORNAL") Dionyaio Oliveira
..................MM•••••••••., ._

Imperial: ODEON
CCr$ 6,20 único.

Censura - LIVRE.
ROXY

,AVENTURAS DO
"\.'� -, =-���' .....--_.::.'------

(}

ir \,-.:

.

l�
,/

Não haverá sessão Cine­
matográfitra.

'Ás 7,45 horas
1) - Um filme que vai�

direto ao coração:
CANÇÃO MATERNA
com:

Gino BECHI. \
2) - Um amor tão gran­

de que eonverteu em glo-
1'10S0 despertal' o tormento
de sua agonia.
CORAÇÃO AMARGURADO

eom:
Roriald REACAN.

No' Pl'ograma.
A Marcha da Vida.
Precos:
Cr$'5,00 6nico.
IMf'ERIO (Estreito)

Ás 7,45 horaR
Eleonor PARKER.
,'em:

A MARGEM DA VIDA
No Programa

Esporte na Téla. Nac.
Preços:
Cr$ 5,00 único.

ZE-MUT.RETA

,-'-----..,...-,._.
• •

= II
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.

\ .
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•
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" Novamente no Teatro
""

, "

,

". 'Alvaro de' I

Carvalho !

)

r(CAs níãos .

. .

.
.,

.:

,

'

.

'.

de � -" .

I'

,
" RaTZ -' 5a.-feira: · Jfi , "" turidic'e') ,

,

. HEDDY LAMARR· �. /.�
/

..
'

JO'HN HODIAK em:1 Unieo Espelaento Feras LI 'toram ,

MULHERES. SEM NO fi ",'

DIA 8 ' ,

I ,"" Itomens

li I TZ ,-"sa�a:do ','�," ROSE MARtE'
,

�OXV �ãs 7�30 colossalpr.ogramá
.
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Rodando sôbre pneus SUPER':'CUSHION, o seu

automóvel lhe proporciona un:!- conf'ôrto Ilunea até

errtão experimentado]. .. O SUPER-CUSHI0N

reprE;senta o cmaior progresso alcançado pela indústria

.de pne'us' nestes últimos 15 anos - tornando, ,finalmente,

.realidade um velho sonho dos automobilistas: RODAGEM
SEGUEA E DURAvEL A PRESSÃO 'EXTRA-BAIXAl e-

Experimente esta l'e'alíza'dio GOOI'.>YEAH,' para seu confôrto e

'SegUl'ai1ça,-Procm:e, hoje "mesmo, um re'vendedôr GOOOYEAR!

I ..ora (I b.,m da economia
brasileÍl'CI e no seu próprio
interina' M economii:. .

borracha, ,cuidando b��'"
dó� pne·us'..

. -

r

filie /.'�C-"?",,,,*i

/j(){/am 1,,}::," "�-'�?1;
t " ',�y"

• �(�
. .

.. :.� ::'2.:.;',.:
.' \,<, ":::,:::"

:i?

s-

.-� ',--

.' .

-".-'i

CRIAÇÃ�. FA!'RleAç�,u��eL�oSIVA
o,A
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I
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êle com os olh�8 muito abertos. Eu me afasto do mundo naquela hora, como soube depois, morria em Niza Dona

que "e cerca, ele se"cóloca, 'no meio, Eu desenho, ele fo- Rosa, sua mãe;
.

"

tografa. Nasci numaépoca pitoresca e poética e sou idea- Evidentemente nestes sonhos há algo mais do que

lista: ele' nasceu numa éPOC�1 materialista e social e faz a mistUl�a dos pensamentos do dia. Não m� façam, diz�'F
realismo. o que não digo; e não digo ° que alguém nao �u:r O�"lT.1

O homem que sonha, diz a psicologia'moderna, con-, Mas, se apresentam casos que confirmam a eXlstencla. de
(Especial para "O ESTADO"). tin_!la vivendo no ambiente que é o seu em ,estado de vi- algo mais. G_uilherme Bach, descendent� de ,�astl�:-BUFlNOS AIR;�;S _:_ (APLAJ - Um senhor de Mi- g'ília, e, às vezes, a observação de certos fatos famosos

I
Bach, comprara, em 1835, uma velha espinete na qual e:

1ão, atacado de hipertrofia cardiáca, acorda a criada, nos confirmam a hipótese. Parece que, no sonho, caem as- tava pintado o escudo .de a�mas da antiga monarqura
conta-lhe ter sonhado que a esposa, que partira no dia escórias e que uma realidade esquisita emerge em ;estado francesa. Na mesma noite, 'l�u em seL� sonh� um h?'Çl�:m.anterior para tomar banhos de mar, morrera num desas-

puro. O escultor ,T ll',:pupré, estendido num sofá, num de barba branca, com um luxuoso traje de veludo, Esta
,tI'e ferroviário. A criada abre o jornal : nenhum desas- cálido dia de .v�rão,

.

�,.rts�_va n� seu grupo de .:'Piedad", 'espineta,� m.inha",}isse o estranho ,�er�o�agem, � aCl:es­-tro.' O patrão morre, Nada aconteceu à sua espôsa, preocupado sobretudo com a atitude que devena ter da- centou: FOI Hem ique III qu:m ma presenteou : Ouça
-

Ao pintor Sandro Botticelh aconteceu o contrárío, do i: Gl'is�, atitud� 'não lográra c,on��ber C.OfllO dese- esta canção que compús .pal',a el�". E, .se�tad� a-o 1.nstru='Uma noite - conta Vaseri - sonhou que se havia toro java, quando adormeceu. No sonho, VlU ja realfzado todo mento,� começou a cantar, aco�11�anh�11qo se" uma 1.?m;;I1.nado mulher e foi- tanto o seu medo, que despertou irn- o conjunto, com. a imagem de Cristo na pose desejada e za : "J'uí perdu celle pour qUI J aval tãnt d arnour . Era
.

:llressionadíssimo, vestiu-se e, embora pudesse comprovar que, até então, não conseguira conc)eber. O violinista 'I'ar- um canto tão comovente, que Bach acabou chorando, e

-eore os próprios olhos que seu estado civil não se alterá- tini, como -todos sabem, sonhou uma. noite que recebia a chorando acordouâ Na manhã seguinte, teve a surpresa
.ra e que se trataca de um sonho.rpassou o resto da noite, visita do diabo, qÜ€ se pôs a executar no violino uma so- de ver no lugar onde n,! noite anterior havia posto uma

-o dia e a. noite seguinte .sem .se refazer do susto.
'"

� nata de uma fôrca infernal. Acordando sobressaltado, o folha de música em branco, a mesma ,f.olha coberta de
Até �11e ponto devemos acreditar nos sonhos'? Os mestre tomou o instrumento 8 tratou de recordar aqueles I notas musicais. Ao tentar lê-la, não conseguiu c�m�r�-,

psicológicos -de hoje e do passado tem dito em prosa e acordes da sonata, e aasim 'compôs "O trino do Diabo". I ender, mas uma de suas fil.has, conhe,cedora d.a hlst?fla
verso.vemIíngua morta e em língua viva, que o sonho é Tudo isto é explicável. O que se explica menos fácil- I da música, observou ao pai que, na epoca:de. Hen:lque
2 eoordenaçêo .caprichosa e simbólica das cousas vistas .me�te são OS sonhos proféticos e talapát icos. Sócrates I III, se escrevia na clave de "UT". Com ef�nto" reah�adll.
e das i.déia? ,elaboradas durante .0 dia. No sftculo quaI:to sonha que um famoso cisne branco lhe vem ao encontro, . a transposição, o trecho a 'principio h:deelfravel �e tOl:..
,an.tes. de Crlst?,' um certo MarcIa. CO�l�OU �ue, na nOlt.e procura refúgio entre seus braços, crescem-lhe as penas, nou legivel e Bach poude tocar � cunçao d? am.or que ti··

,antel'w.r, ,sonhara que degolava DlOnlSlO} brando de Sl- fortifica as asas e vôa. Na manhã. seguinte, enquanto o nha ouvido cantar durante a,nOlte pelo 111lstenoso eava-

raCllSR. Teridtno :Fato 'chegad0 a0,c;onhecimento do tirano, 1\ filósofo pergunta a si mesmo qüal pode ser o significado lhe11;0., ,
.

,
.

- ,este o condenou à mortel dizendo-lhe:' : do sonho, apresenfa-"e un1 jovem pedindo que o acolha O "algo mais" era a página escnta na clave de "UT�',
- 'Você. não poderia :ter_son�'ado tal COUtla dUl'ante com�' discípulo, '. Expliéação: Que expliquem os que�abem mais do

:-a noite se 'nela riã-o houvesse pensado durante o dia. I - Este é o cisne de meu sonho! _ exclama Sócratef', ,II' que eu. '

.

Se a '1'esOlução:'de ;DiolFisi,Q f.Bl um pouco dl'ástt_ca, o

I
-Aquele. jovem era PItão. _

.-'
• Ao lado elos _honho,s pr�mo..nitórios, há uma séri�,

:�eu r�ciocínio riã.9,foi exagenHlo. Sempre temos sonhos.
-

.

,A.19 de marçó de 1852, José Garibaldi, navegando .muito mais'lon�a, de sonho>! Cl�e não se verificaram. Se1'­
,;de acoA'do com a ll'Üssa e5tatura !.p.ffiItal. O c,achorro so· como capitão do navio mercante "Carmen", em direção I vem para, manciar-nos tranqmJo para a, cama, qualq\1e.r;nha que: persegue: U1l1 gáto;'o gato s'Ónha que está e01'1'e11- a Hong,Kong, teve um sonho aterrador. Viu-se em Niza, que seja a borrasca que se d:sencadeal'a, durante a nOl�
··do atrás'dGT&.to .. 'Anin:ral,:homem rim:mal ou artista, quem sua (:idade natal; uma rnultidão de mulheres carpideiras te, em nosso crâneo, E como não me agrada perturbar
.' .s(ln�lll reedlhe !da:dos, do ,mundo de suas simpatias e anti- avançavam, depositavam uma ãtãllde e se esfumavanl; nem o_.....,.wnho nem o despertar de ninguem,' concluo que

'·patI.as, ,de seUB amares"e ,ressentimentos. Para explicar Era o de sua mãe. Acordou com a impressão de ter uma o �onno que, realmente, ;o;e deve levar a sério é o de Ale­
?�' diférença ent.re-sua 'a'de ,'e 11 de. seu filho, Alexandre mão gelada em sua' ntão, A 'tempestade que naquel-e_m{j· xandre MagRO, de qual f&la GelJio. Alexan-clre Magno �o­

:J)umas; pài,. diiia:· fôu tiro'me'lls temas do sonho, meu fi- mento se enfurecia contra o báITo não c.onseguiu alheiar nhou qüe-um amigo lhe aconselhava a nã'6 acredita.r nos.,Jho' .. da"í·oidid<idB.,d�lll L'tJ'fd.:;.alh{t) ;Ó@:n:l {JS olhos cerl'ados e seu pensamento da fúnebre visão. Nesse dic'1 exatamente sonhos.
�

.
/

-,

SOf1hos
DE PTI'IG�ILLI

[
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e Ô 8� a� e ro D!� arai I U er a arin�n�e
A beleza:
é ob�ígaçã1)

Dr. Pires

r
ores que podem ter, real-

A b
,.

.

mente, influência importan-se orrela, como seu .

,. .

d' . , .
te para o aparecimento da

proprio nome III ica, e o

au-, b ,.

.

Ih d t-' se orreia ou me 01'" o er-mento da secreçao das glan- borré
'

dulas sebaceas.
reno se O1'reICO.

,

D' t' 'd' f
Uma pele gordurosa ·e

IS .I�g�e�-se uas ?�'- sempre um ponto fraco a-
mas prmcipars de seborréia �. t d

p
..

e que são: "gordurosa e oleo-
ra o apa�e rmen o e. ;SPI-

fI t N b ,. nhas, sabido que a ache en-
sa ou uen e. a se orrera

.

d i'b ",""' an
contra sua causa preponde- '1[{tOmr u sa O"j·-POl'OS. se lba- rante num' terreno seborréi-a e por ,e es sal o se o

que torna a pele oleosa. As ço.
vezes a gordúra forma uma \,"Regra geral a seborrêiamassa esbranquiçada, de
cheiro desagradável e que,

começa a se manifestar na •
quando exprimida, origina o i�a�e de de�oit� anos per-

-

slstmdo a VIda inteira.filamento seborreico. Sobretudo para as senho-A seborréia fluente pro- •

move o estado gorduroso e
ras a seborréia é bem ,inco- Anumação para quarto de duas jovens: camas-sofá pen teadeira com espelho preso à parede, banquetas, m·esi-

luzidio da pele e é fácilmen-
moda pejo fato de não pode- nhas .:

te evidenciada quando se
rem conservar a "maquilla-
ge" em vista da incessante,esfrega no rosto, principal- produção de gordUl'a. to a seborréia após oito a

mente na a.".a do' nariz, ll..._m

J
dez sessões. I

papel de seda. Sôbre êIe fi- Os tratamentos usuais Nota: -- Os nossos leito-
cará uma mancha gorduro- como i'egimes alimentares, res poderão solicitàr qual-'
sa, cal'aeterÍf,tkA. ,Muitas loções ou pomadas, são ape· quer conseiho sôbre o trata- :
vêzes a �ebonéia é Lii.o gran- nas paliativos. () único re- mento da pele e cabpJo" H,n

;

de que ch�,f,<am <3 cair do curso têr-apeut,ico, conforme médico especialista dr, Pi­
}'osto verdadeira:,> gota,;; de _se faz noi! vários servicos res à _rua México, 31 - Rio
óleo. /

dermatológicos do HüspÚal de Janeiro, bastando envi,ar:A verdadeira causa da se- São Luiz de Pal'Í'l, consiste o presente artigo dêste jo1'-.borréia ainda é .desconheci- no emprego do rádio que naI e o endereço completo
da. Exi::;te_ uma sErie de fa- . faz def'D.parecer por cOl11ple- para a resposta.

TPLk�r_:-;speêiârme��míôSiWdãde�ESTiõ'ír-·
�- _ 4'" ':J"'_.-';"

• ..,_,....
•

,... _",;...·.-.y _.. � w_.., .""."...J)ra-_·.·.·_-.---.- ,·� �

,. .,_..",.... - ·,. w� �.......,·

",.,.,,:.
.' :'

Isperimente
.

hoje
Pudim-- de leite .

Estamos inclinadas a ser­

vil' ás crianças sempre as

mesmas comidas, porque
"lhes faz bem". Natural­
mente os cremes e pudins
com J�ite estão nessa cate-'
.goria -'e as crianças enjoam
mesma forma dia após dia.
Eis uma maneira de pre­

parar um substancioso pu­
dim de leite com pão, de
maneira diferente, coberto

pele que não respira,..
resseca e torna-se horrivel--·
mente escura. O Creme oe"-

.s ituações, Alface "Brtlhan �e'" pezmites-CREME
.

Para isso n ào é 'necessá- .

à pele respirov ao. mesrne-,
manteiga. R

. do que conheçam ti, miséria tempo que �it$ 'JS' panos, .. ,

2 ovos, batidos separada-
>

UGQ1 crúa e cruel; mas é preciso as manchas e asperezas e a_"

mente, que saibam onde está o mal tendência para �igmenta-: ..

2 colleeres (sopa) de açu- e onde. está o bem, para que ção.
caro não errem o caminho por O viço, o br-ilho de uma- ..'
.1 colher (chá) essência inexperiência ou surpresa. ..pele viva e sadia VOltam 8..

de baunilha., Os inimigos das mulheres imperar com o uso do Cre- ..

Esquente o leite em ba- taças em que irao para a têm sempre aspecto sedutor, me de Alraêe '''Bl.jjhante'':.
nho-maría. Acrescente o mesa, Ponha na geladeira, sempre alldar�m. juntos Experimente-o.
pão branco, sal; açucar Prepare a seguinte místu- Fau�to,e o demônio. . , � um produto' do l.abora-­
mascavo e manteiga, mexeu- ra : Nao e em romances que se ; tório Alvim & Freitas, 'SIA��
do constantemente. Cozinhe Junte 2 colheres de (so- aprende a viver, mas sim de I -, -

. -

até ficar tudo desmanchado pã ) de manteiga com 74 d�oração para coração; ele í �_. .._.

e de côr.amida, perto de 1.5 xícara de açucar mascavo� I �oração de mão para cora- j _

'-.
.

minutos, Misture um pouco 2'-éõlh�res (sopa) de melado
I ç�o de.filha, desfiland� con- 10(1' SOFR;'OOBIPO,i)dessa mistura buente às �e- grosso, uma pitada de sal. fidencias, pontos de VIsta e H. L) I) D�1

mas, dissolva e junte à par- Deixe coz inhar até for-l casos acontecidos. Não, por-
.'-

t� que está em banho-maria; mar uma. calda grossa. Ti-
I que não, ou, sim, porque A Drà. L. GALHARDO.,.

deixe cozinhar um pouco r� do-fogo e junte a canela. sim, não são razões para a ex-médica do Centro Espid.­
mais�e -dn fogo. Bata as Misture com 1 xícara de juventude, nem direitos pa- ta Luz, Caridade e Amo?.
claras em ponto de neve, a-Ipassas e % xícara de nozes Ira a velhice, Mas sim tudo comunica a mudança do�'

<,
, crescente' açucar; batendo picadas. Deixe esfriar. Difvi�

I
que sejã um conselho, uma consultório para a Avenm...,.

sempre. Junte a baunilha. da em pedacinhos, Espa he diretriZ, uma defesl contra N. S. Copacabana DI.' 546 _.'
.

I Adicione as claras à massa por cima do pudin antes de a vida, uma garantia para Apartamenío nO 702 - RJIl>"
Um lindo modelo de "Short" para o vt;rão que se -aproxi- ,quente, mexa . e ponha nas servir.

-

a moral. de Ja�eiro. -

'

..

com passas e nozes.

3 xícaras de leite
. 4 colheres l sopa) de pão

A mulher tem {)hyjg�ltçã&­
da semene de ser bonita. Hoje em dia.

As meninas devem saber? só é feio quem quer. Essa é,

Sim, sim, senhora: as me-
a verdade. Os cremes pro-­

ninas suas filhas, devem sa-
tetores para a pele se aper­

bel' on de está' o perigo para feiçoam d ia � dia.

1 f 1 D Agora já ternos D creme!
que se possam (e enc er· e-

de alface "Brilhante>? ultra­
vem saber como se apresen-
ta o pecado para que não se

concentrado que s-e..e.arncte-

deixem surpreender por ,ele.
riza por &ua ação rápida pa-·

Devem aprender o nome do ra embranquecer, a,·f.j,Dal' e-

, . '_ refrescar a eutis,
que e ,ll1correto para na.o Depois de apficar êstc€':'
confudí-Io com nobl:es ah-I creme, observe como a sua,
tudes de despreendimento, cutis ,..&'anha um ar de na- ..

Devem saber tudo.,. turalídade encan tador 1. 'hs-.
É um crime não-i ensinár- ta.

lhes a 'defender-se em qual- A
quer época da vida, em to­
das as idades e em todas as

ma

- •

Conselhos dá Beleza
SEBORRÉIA DO RdsTO

Limpa e embeleza a

�útis. Dá maravilhosa
brancura e explendor de

juven t.ude,
branco.
1/2 colher (chá) de sal.
1 xícara "de açuca r preto,
1 colfier de (sopa)" de

,

Sua beleza· e: sua, mOddade--dependeftt.c .. sua saúde. ,)

E sua_.s,aúde depende do remé�lõ;, (onsagrado:

I REGULADOR ··XAVI.ER ;\

'I ' N: , - EXCESSO � N� 2 - FAtlA €lUJ &SCA5SEZ �
�

! REGULADOR XAVIER - () remé{ihi' d-e- (t)r,.fh�n{a aa mulher I�t
<1;�-::;:;:;;_=õ�z=.:7."E:"--:::-�"""":::' __ . __=__

'

_..::::.::....::::,_-, .. '?--"'=:'::;:--:·:::::=·:::::'';:=�;;;;'_-'.=::E==-�..::.......;if

I
.

I
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Vitaminas'
Parlamê,ntâr�s' '���

no "SHYLOCK de Brusque (nem por bnincadeira pen­
samos em ofender o genial autor-do .Mercador de Veneza.

Shakespeare siquer suspeitaria que, 350 anos após, sur-
g.irüi, às margens loiras do Rio Itajaí-Mirim uma figura
capaz de,condensar, com maior 'exatidão, a avareza, que
o seu SHYLOCK). Destronado e cabisbaixo, remoendo
imprecações, desafivelou a .máscara. o cripto-trabalhista
de fnncarja. Dia 24, às 16,30, .ísente à Assembléia Legis­
lativa, juntamente-com os deputados Bulcão Vianna, Cel­
so Ramos Branco, Francisco Mascarenhas e um franco

atirador, lamentava-se o Sr. Braz" dizendo: "Eu sabia
que, mais dia e menos-dia, êles iriam examinar a minha

-pele e constatar a existênçia 'de um produto ".ersatz"� Na

ânsia incontida, Hitler fabricava mantergã:, utilizando­
se de serragem da màdeira; transformava a�gra'ma em

lã. Creou IHe,·o século dós produtos "ersatl('. I
.

·TAXA RODOVIÁRIA � 'I'ransita pela Assembléia

Legislativa um projeto de lei, enviado pelo Sr. Governa­

dOT, instituindo a TAXA RODOVIÁ.RIA.- Num país de

precária circulação, decretar um tributo, dessa nature-

za é atentar contra a livre expansão da' r'iqueaà e o in­

tercâmbio de mercadorias e atividades. Se vitoriosa es­

sa arremetida do Sr. Governador, não escapará a menor

:-ilteração nos veículos, sem que o fisco meta o dente. A

mudajiça do motor; a mudança de um pneu; a pintura
ou a estridencia, tudo ficará sujeito à TAXA RODOVIÁ­
RIA. E quem duvidar, leia o art. 7°, letra "B", do projeto
D. 115/51.

Ainda há pouco, com fundamento em tais argumen­

tos, & Presidente Ge.túlio Vargas vetou umaLei que vi­

sava o:lIll-rar, com novo e anti-econômico tributo, os

-com�bustívete. É muito problemático que os Srs. trabalhistas,
aos quais, se possível atribuir outros defeitos, todavia

.seguem e acatam a orientação política de seu líder e ,che-
f-e máximõ, topem êsse escorchante tributo. Aumentar a

arrecadação não é inv�ntal: tri�utos a torto e a dirE:.i�o; I-'1)018, SI assim fosse, poderiam os senhores do Governo

tributar a me�tira e o boato e outras manias. que por aí Iandam, como c�gu�elos em t_errenos umedecld�s. �1:a�, Iqual a consequência ? A evasao das rendas, pOIS a InCI­

dêncía não atíngir'ia os objetivos. .UmEstado da

Fedel'a-ição, em certa época, tributava a tudo e a todos. As indús­

trias, o comérc.io e .ou�ras atividades s: fora:n deslocal;­
do para o Estado l.mutrofe, onde � t�rJb�ta-ç�o e::a. mals\1
branda e melhor consultava a resistência_Jnbu�arla. I

LEVIANAS APRECIACôES - O Legislativo apro-jvou O· seu quadro do Pessoal, pelo qual os funcionárics
•

da Casa poderão contar com uma situação compatível I
com suas delicadas atribuições. As pessoas ligadas à Ad- !
ministração Pública e conhecedoras da distribuição de I
serviços, manifestaram-se de., forma lisonjeira. Segundo I
estamos informados, outro departamento .teria tomado a

iniciativa de solicitar à Assembléia uma' cópia do refe-

Tido trabalho. Pelo novo quadro dos funcionários, só-.
m-ente há uma entrada - é pela porta larga do concur-

so de .r:rovas. É, po,rt.an to, a prh;reira vez q�e_ se intro- �
duz o Sistema do mérito, como metodo de seleção do pes-
soal para o Roder Legislativo. Prestigia, assim, a com-I F...O R, D.petência e estimula o aperfeiçoamento. Não sómente pa- I -'

!t3?
1'a o. ingresso, 'como tambem para o acesso dentro das

•

carreiras, é necessário o concurso de provas. Entra aí,
em larga escala, o conhecimento de Sociologia, de Geo-

grafia Economica, de Ecologia Humana ,df\J)ireito Ad­
ministrativo e \!onstitucional, de Português e de Mate­
mática. Quem executa as tarefas numa repartição é Q.. zê-'
10 e a prática, mas tambem a competência do funcioná­
rto. Ficam falando sozinho os críticos abalizados e im- I

provísados, os Jcensorea de ·tudo e .de todos. Um organis-/mo público necessita executar suas tarefas com eficien-
.

cía e presteza, por isso é imprescindível uma equipe de
•

funcionários devotados e competentes, Pretendiam os

"

vesânicos apreciadores deturpar a verdade, atribuind,o
ao quadro- a preocupação -de crear sinecuras para deter­
minadas pessoas. Além de injusta é uma apreciação in­
coerente, Êsses moralistas estão do lado de uma grei po­
lítica que ampara a seguinte excentricidade: "um cidadão 1. - Acham-se abertas, até 15 de Novembro do cor­

já um tanto idoso, possuidor de um estabelecimento co- rente ano, na Escola SENAI de Florianópolis à rua Ge-
..mercial em Florianópolis, passou-o adiante e foi prestar neral Bittencourt n? 102, as inscrições de candidatos a

sua colaboração ,como auxiliar �Jmunerado de uma Ins- exames vestibulares para a primeira série do Curso Téc­
. tituição de Assistência, Social, usufruindo pingues van- II nico Têxtil da Escola Técniéa Federal de Indústria Quí-
tagens. Pela' porta do concurso todos podem tentar( mica e Têxtil, mantida pelo Departamento Nacional do.

DEPUTADO OCTACII..IO NASCIMENTO - Bons SENAI, no Distrito Federal.
olhos o vejam e protetoras fadas acompanhem V. Excia. 2. - Serão exigidos os seguintes documentos:
na liderança do PTB-sadio/! ' a) - Atestado de- vacina;

,

O PTB é partido de reivindicações populares e, b). - Certificado ou diploma, de conclusão de CUl'-

portanto, não deve 'seguir como .vagão carregado de es- so ginasial, comercial basico ou industrial básico;
pigas d-e milho e atrelado à locomotiva resfolegante e c) _:_' Certidão de idade, provando ter o candidato
lerda do oficialismo catarinense. A impopularidade do' no máximo 25 anos de idade;
oficialismo barr-iga-verde vai em maré montante e o d) - 4 fotografias de 3x4 cms.

destino de, seus capitães já é ante-visjo : contra Getúlio 8. - Os candidatos inscritos serão submetidos a

Vargas, o mentor e guia do trabalhismo: sem disfareeie provas -de seleção, sendo concedido, pe}o---SENAI, aos me­

-sem eontrafação . Liderar é auscultar o sentir de seu lhores classificados, transporte ao Rio de Janeiro, ,a fim
,grupo. e, interpretando, seguir na frente. Nunca a rebo- de serem submetidos ao exame-vestibular oficial deter-
que e carregado por:alheias e suspeitas sugestões.

.

minado pelo Ministério da Educação.
DEPUTADO VICENTE JOÃO SCHNEIDER 4. - Os candidatos aprovados no exame vestibular em redor de ralos, proximida..

Qu.ando V. Excia. ocupou a tribuna por êstes dias, logo serão matriculados, na ordem de Stl& classificação nês- das de depósito de li)(o, elll
pensamos 'que o .,assunto seria a preguiça que V. -Exia. se exame, obedecido o limite de vagas"fixado' p.ara cada armórios, ao longo de rodapés
atribui aos brasileiros. Mas, não! Era outra besteira e Estado. 9, prinCipalmente, sobre prate.
'besteira grossa, pois, filial de um departamento da' ad-I 5. - Os alunos, pl'ovenientes dos Estados, e que se- leiras de ormórios e guardo,
ministração pública, qual seja o Instituto de Identifica- ! ,iam menores de 21 anos serão internados pelo �NAI, comidos.
ç.ão... é_.bmric.e a -varejo. No pl!ÓXll'l1O domingo fal&FeIQos t reeebendo 6S maiores, que- se- alojarão- -sob· sua inteira ----------..DI-------- III.;.....l
com V. Excia., nesta secção. Por óra, lhe deixamo,_; com! responsabilidade, um auxíliQ para sua manutenção no

If!tisa cara qüe Deu!'. lhe (leu. Até domiilgo.
. Distrito Federal.

"

_..;.....---_._--
Fiodanúpolis, Domingo, 28 de Outubro de- 1951

_.

7
---_._-_ ..--'-._---------
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"

•
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UM IRIITÓ'R' PIRa 'MUlios, SERViÇOS'.' ,
.' '.

.

Peça' uma demonstração
ao Revendedor Ford mais próximo

.

Fazendeiros se manifestam
entusiasmados com a

versatilidade do Trator fi'ord

.. - t

TRECHOS DE CARTAS

QUE RECEBEMOS

DE TODO O BRASIL:

\

IRMAos BASTOS CRUZ, Avaré, S. P. ':

"
... vimo-nós forçados a retirar o Trator Ford

do amanho das terras para - ante a gravíssima
crise de energia elétrica que então atravessáva­

-�"mos
� colocá-lo como acionador de nossas má­

quinas de beneficiar café, onde se portou com a

mesma bravura com que prepara nossos terrenos".
/

SR. BRUNO JOENCK, Brusque; Sta. Catarina:

"Havia a necessidade de desviar um rio do

se�rso normal para beneficiar as minhas terras.
Lembrei-me em experimentar a abertura de uma

valeta larga e profunda com o escavador mon­
tado no meu 'Trator Ford, para nela conduzir

depois as águas do rio. O resultado dos serviços
do escavador foi verdadeiramente surpreendente,

I
,.
"I
,

,

MOTOR-
/

..

./

pois, além. de poupar tempo, economizei muito
dinheiro, queme teria custado o serviço manual".

COOPERATIVA DOS SUINOCULTORES DE
ENCANTADO LTOA., Encantado, R. G. S.:

"O Trator Ford economiza presentemente 20

:operários, executando diversos trabalhos como;

transporte de terra; terraplanagem; 'transporte
de lenha", -ao mesmo tempo que serra a lenha

para uso' aa caldeira; transporte de -suinos e.

principalmente.sua função principal que é lavrar

a terra, onde. temos constatado os melhores e

-mais proveitosos resultados".

,-<"'\
,

"-

COMPANY
�
iiBiii

•

E OI'T

, '»

;;ti

C'u1l!tQ Pfllt#tlJ'
NEOV,ID'

em

Hão' transmite, cheiro- aos alimentos
tnofensivo à saúde' humana

•

SENAI
DEPARTAMENTO NACIONAl..
I

CURSO 'I'_ÉCNICO DE INQÚSTRIA T:F;XTIL
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Plorfanôpelis, Domingo, 28 de 'Outubro de' 1951 .Ó»
-

• � o. ES1\%!l0
..------------,.----------------_...._..;._._._.._-_ ... - .. �. _ .. + .�._---_._-----_....._---------------------

_--
• ;'<on:.y;

ORIÉNTAÇão DE· 'QTHf1N f).'EÇA
. ..,

>
'

.D U AS FILOSOFIA VAGABUNÍJÂALMAS
._

Akêu Wamosv." Poeta '�'i;g'l'andense do sul, nascido

em Uruguavana em lR�5 e Jalécido e111 1923. PUO}iCOll
FLAMULAS, NA 'fERRA "IEGEM e CORÔA, DE' SOo

NHOS -- liv�',? póstumo.
Alcêu Wamcsv foi' .um lírico tranquilo cujos versos;

que um vago ceticismo, ameno e dôce, enchia de-encan­

tamentos e ternuraa � fizeram-no uma das mais suaves

e siugulnres figuras da poesia hra s i lei ra .
•

"Pôde-se di�el' que A1cêu Wamosy viveu dentro do

alto e 'belo sentido �o seu de1ltÍll·O. Caí o :

aos 28' ano)! na .. ,

voragem de Ulll en trevê ro, em Poncho. Verde, lutando­
contra a teocracia .castilhista, que reduzira. o Rio Grande

do Sul a um capítulo da Filosofia Pos itlva de Comte.·

LUIZ OSWALDO FERREIRA do caixeiro; cabeluda e'feia,
DE MELLO. LlterartamenteDs- penetrava ali, em meio da­
wald_o l\fel�. Homem de letras -_quela riqueza, para retirar
e jornalista catarínense, naséí- uma caixa; agora, era uma

do em flori;lRópolís. Eleito pa- de veludo,' onde um bracele-
1'8 a Academia Catarinense de te recamado de brilhantes
Letras, ocupa, nesse alto soda- provocava admiração.
Iicio, li cádt'ira número 80, -que Com ?er� é para
tem .como patrono l,idio Mar- ela! - di� da rua. Está
,tins 'Barh4lS3. / no' galarim\ ,

Publicou VERIlADE - nEVE- E tod�" sabiam,
.

compre�
LADA - opusculo de doutrina- endiam quem fôsse "ela"! ...
cão e polernica. A atividade li- -o�

teráría de OS�:ill<!R <�iJ.'llo .se Entre os quevadmiravam
tem Inctinado para \> jornalis- a riquezâ' exposta à cubiça
mo, de que é. -entre nós, por humana, havia um vagabun­
certo. um dos seus mais desta- do maii�rapilho, que tinha
cudos e urig'inaes relêvos. um",�orriso apagado nos lá­
Como acontece a' quasí todos bios e uns ares misterfosos

os escrf tores de Santa Catarina, no olhor. Depois de' Ouvir
- onde as casãS- �<1itoras so-' ('�lado .tôdas as .ex�l�ma�
mente imprimem boletins de ·çoes, dISSe, como SI estives­
baratilhos c convites- para en- se falando a toclos-:-

'

terros - a obra des�scritor - Todo O mundo aqui de­
bur rl ga-verde anda por aí es- Reja ·uma· jo ia para satista-,
pa lhada, esqur-eirla entre as pá- zer Um capricho ... Corno
gin as dos nossos periódicos, são rlifefentes os pensarnen­
sem o reflexo que elã deverf

à

t()s!... Eu, si
'

apanhasse,
ter, no mundo do pensamento: mesmo roubando, um anel
pela sua- maneí ra sobria e na- daqueles ...

tura l cla ridade. _:_ O, que fazias? .::._ per-
Naquele dia, a afamada guntou álguem,

montra da celebre .casa de - Vendia-o por qualquer
joias era um verdadeiro te- vintem ...

souro a cintilar tôdas as lu- Então, és um ladrão?
minosidades que os raios do Que tem fome corno

sol' punham nas pedrarias, Jean Val.iean também, teve.
verdadeiras crispàçÕ-es, um P01·fJl.l€ vocês, .

que olham
doslul1lbramento de ouro, admirados' para tudo isso,
brilhante. rubis/safiras ... têm a mesa farta ...

Um trono de veludQ, fausto-
.

- E a consciência, mal'ô­
so, tentador, on4e iam -pou- to?·E fi virtude, canalha?
';lír todo,; os sonhos que a Onde ficam?

as est..idencias dos ,cexageros, as cubj"a deS1Jerta, desde.. os do -" Podem ficar com '170-
deformações interrciúnLles das.1'c- 1'i('o "hlll'g'ués ao dI} ,'mulh�r ,cês, porque a consciência e·

./

alidados, os ostellsivo� l'l'opósi. l11undana.· ':._ A· a 'Vi1·tude são os mais encar-
tos ele reduzir a Al·te a um gJ·o�. "�:._o-- '(

,. J!iç�dos inimigos da fome ...
tesco manipançG de sábado -.E aterrá' lt 'p1'6duzil' .1\fzJ ha\'iá acabado a sua

�"'leluia.
.

. aüúla a de�r.:r:lea dos ho- es�il'ada filosofica, toda ela
Temos-dito e temos rcpelid,;, 1'11"1" t _ dizia�m' 'Pobre �Qncebida no estomago, era

11l1ma insistência de mô"ca tei-' num assombro. c

,!
o vagabundo seguro pel().

I1lOsa, que o :Vlundo atual ê mui- ---'- E a desarmon-ia 110S la­
.to diferente do 'Mulldo em que res! afirmava \mi mafi­
viveram o padre Manoel,Bernal'- do.
des, Leconte' de Lisle,. Mallal'mé
e mesn1'o o pr:feiEo Flallbert e o

Oh! tu, que vens de longe; - Oh! tu,-Que vens cansada,
Entra, e sob êste této has de encontrar carinho:
Eu nuncaf'ul amado, e vivo tão sozinho,
Yives §óilinha sempre, e nunca foste amada !

,,/
A neve anda a branquear lividamente a estrada,
E a minha alcôva tem a tepidez dum ninho '"

Entra, ao menos até que as curvas do caminho
Banhem-se no explendor nascente da alvorada!

E amanhã, quando a luz dO'sol doirar, radiosa,
Essa estrada sem fim, dezerta, imensa e núa,
Podes partir de novo, oh nômade formosa!

.
I

_
_

"

.. -

� . .

Já não serei tão só, nem irás tão'sozinha:
Há de ficar comigo uma saudade tua!
Hás de levar corntigo�uma saudade minha!

�---�-'_'-"--.--..,-----..::::...-------

L I V R OS· E E S··C R I T O R E S
•. LUZ E SO]\'fRR.-\. José Corde i- que estránhas e +mprevisjas, as

reações que a Viua e o momento

p�'ovocElm nos seus ;ihos e na sua

).'0. --- Poeta e prosafloi' c<u:ioêa.
'rem colaborado cm quasl- tôdas

as l'evistas que, Em dí.as incertos,
desol),trlÍem Florianópolis

sensibilidade de poeta sem ga-

delha e sem caspa.
"<'"'

Sua atividade literária reveste- O que ,decepciona e chóca na

se duma expressão incomum e poesia ortouoxa dos "mod;el'llOS"
cheia de fÔl'ÇH creado!'!! e pad- -'-- são as Sllas liJlhas con1'u,as,
:fica.

Publkoll l'e('entemellte LUZ E

SOMBR,o\: um Jivro de contornos

e p'anos 111o<lel'uistas. enlból"ã dü

tons diluidos e 'lfãturlles.
Nele nflO há, apezar do seu tí­

tulo, o contrllste d-e.....tintas dos

impressionistas, as obseções dos

polos opostos dos dialéticos, OII

{iS antagonislllos metafísicos dos

budistas (folhos obliquos e ven­

tres cllato·s.
) ,José Cordciro dá-l.loS a imp��s­
>são de um al'tis_!a em b'usca de

l11ot.ivos diferentes, de formas no­

vas e no,'os sons elll qlle possa

traduzir, com originalidade e

perfeição, as variadas escalas das

J)ol�icemall r-. paisana que
l'o'nduva, OUVIa e procurava
DO meio d.oa espetadQres um

ladrão ...

r

- E a 1'U1na dos, amaD­
te�! :__: acrescentou um ve­

lho de monoculo,
•
CfWS e o

,;oi'l'is'o c.rasso com que a de­
vassidão pinta ésses ho­
mens, em quem os cabelos
brancos e os anos -não vinga­
ram ainda uns prur.idos de.
vergonha.
À ""reses a mão emagrecida

épico Zola.

Não podemos senti',. o nosso

tempo. inquieto, áspero e ttansi­

tÓl'io, 'senão como homens 'que >10-

freranJ, desd ... os Se'US a�licel'ces

E foi,'preso o vagabl;llldo'
- o mais sincero e, talvez,
(jliem--R'abe! 'o mais honrado
de todoLaqueles em cujo
coração o ouro e os brilhan­
tes só tinham despertado a

cubiça, o orgulho e a imo­
l'ali,ililde ...

suas emoções. morRes, os abalos, os iinpactos e

E tudo isso, porém, sem o bu- ,as trans.foJ'maçõcs dc duas guer,
ril dos chinezisllJos "burguêses" l'as sllhversivas, úniversaes ---. é
e a talhadeira das ncções "prole- aniquiladoi'a-;,
'tári'as". E a Art� é um. reflexu l>�ssoal:

1920

Assim as v'elhas formulas e os a rcação rloli J'enoment.s e dos dores poHticns?.. li: deu-nos um livro' sem os sas dos arrepio!': e rasgam as fen- HISTóRIA LITERÁRIA DO CEA-

velhos processos que serviram à fatos qne nos 170deiam, e 'Jue o .Tosé Cordeiro, por certr" as- ,'I'epons dos artifieiálismos e a das encancal'lldas do; bocêjos. RÃ, de Mário I/inhares, Rio d�
'estética dos parnasianos, dos tempera-mento e a i,maginaçâo de sim pens()u�e por haver assim pedantice das filosofias sociaes e Próximamellte: MEMOR1AS, de Janeiro. VERSOS CONDENADOS'
simbolistas e de outros faiseado- cada UI)) corrigem c aperfeiçoam. ·pensado -- Jlão trocou, pó,. atá- que, por isso, agrada' e encanta Rafael La(co Herrera. :I'ruiillo, C; �.IY:R0 DE MINHA ALl\-IA, de
'res ào Verbo ..

-:- não poderiau{"Sll- Como sugeitá.la, assim, .às 1'Q- J:hos tOJ'iuosos e pical'escos, a e�- pelo que tem 'de pessoal, imagi- ('erú. A LUTA CONTRA O UNI- Héli� Cha"s, "·etrópo�i8. RE:.
tisfazer as exigências do seu' tem- tinas das Escolas, aóS""'l'igurismos tr-ada real pOI' onde cami"nholl .nfltivo e às vezes lirico. Y�RSO, de Manoel dê Abreu, Rio CONCILIA(�,\O, de 1. A_ Vecdtio-

peramento, nem lhe perrllitir fi- dos _esquemas, à .escravisaçào dos com segurança, circuJldantes ela· Um livro, emfim, de poesias de .Yaneiro. NUVENS, de Noel ue, .Toinville.

-:leal.', com tintas definidas, ;inda grupos e ao Tebenqlle dos dema- l'idarles c hOl'i7.ontes amp'los" ql1� não riscam as linhas siuuo- Nasl'imellt", Coritiba, Paraná.

f" ALBERTO BARBOSA . ..::: mal'genspantanosas, apenas
I Home:rl0�e letras catarin_en- coberta p�j. uma vegêtacão
í ses, nascido em Itajaí. enfesada, �ontorcendo-;e diurnas, .eque êh), então, se dos barcos levantam tanta
'� constantemente' em curvas apl'ésenta em toda a sua ardentia� que lembram bar-

'f ,Espírito de amena morda- caprichosas" desce de BIu- magnificencia, faztÍndo. tre- quinhos de marfim viajando
'i. �idade e temperament,o insti- menau a Ita.iaí, ligando duas meleÇtr 110 dôrso :1s imagens num mal' de oiro.
r gado por uma inquieta ima- populações tão diversas que, da lua e das estrelas, e os x x:+

ginação ,- Alberto Barbusa, quem se tra.nsporta duma à pantanos das margens ex- Digno é de se ver, nos dias

jo. .após 'estalhar algumas mi.ga- outra, parece não viajar na plodem em irradiações fugi- de cheia, vestido de um ver-

lhas da sua rica inteligência mesma pátria. � dias de iogos-fatuas - o melho barrento, matisadó
).lor ,iornaes e revistas, de Na última curva a bo'i tatá tão ingenuamente do verd.e das moitas de agua-

�
Santa Catarina,- preferio, gl'�de, como lhe chamam, creado e temido pelos pes- pé correndo à desfilada -

'por desl.'neanto ou cepticis- êle s,� contrae; sorve se9uio- cadol'es da costa. A horas como êle ruge de 'raiva, Iam­
mo, depen_durar a sua pena; '

..samente toda a ág-ua que mortas o barulho surdo da. :belldo os ·bari."anco$, corno

ttinda Ino!l_a e opulenta, nos ê'orre, pa.ra, alargando-se, .,água. a correr parece umá uma féra�a brincai' com a

/galhos desolad<fs do salguej· aprofundando-se, avoluman- canção marinha, cantada, ao prêsa antes de devorá-'la. E

k. ;ro! .. , do-se, projetar-se rumoros:1.� longe, saudosamente. na o pescador o teme neSses
E quanta cousa poderia ter mente para a f�'ente,

-

num cava de umà'va-ga, por voz dias de raiva!
.

saido daquela ponta ,�e fino esc.alhoar formidável _e he1'- í\alitrada de. marujo forte. o ,remo. não resiste à im-
aço! c.nIeo, até meter-se mal' ii Quando à costa' vêm chegan- petuosidade 'selvagem do

. ., dentro, (:om impulso alegre do ás canôas dos pescadores rio; as velas arquejam, ge�
O Itajaí é um rio' sinuoso _ de"quem vence. de camarão, fachos acêsQs me� cheia do -Sl�este' fre�co,

que, numa carreira descon- A. noite, qUalldo a Vida pendidos do bordo' branco, ° québram-se as·. l',etral'reas,
<:el'tada, apertado ent�'e as dorme exausta' das fadí.2'as ferir dQS remos e o deslizar um farto bigode de. espuma
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SER'EN.IDAD'E
.Jo!lé CnrdeiYo

N" silencio das horas vastas -

eu' ouço a voz que deveria ouvir tôdas a-s horas, :

ae (I tumulto ,tas emoções,
a rorça do instinto,
o im!)€riü do desejo
não ''l]e cerrassem os ouvidos.

N", auge da tempestade,
quando ruais intenso é o conflito

e , como .. nUtêl vêrtrce monstruoso,
os f'ato res- condic lcnantes

'

da mente,

e turhilbonam

3'l(>·. campo de seu entendimento,
,gll lrel'eeb.o a CU1l5!\ do conflito

e a rasãõ de sõr da .ternpestade:
mas �lei,,(o'lUe levar pela 'voragem,

\
e perco-me 110 oceano imenso da"...!ens�ç'ões
\

� ".

/

Para 'iue me encont.re a mim mesmo

e meus <).uvi�os .se abram às harmonias universaes,
será prec iso que eu me alheie dco cunflito

e nã o s iu ta a tempestade,
e -ouça,

e ouça sempre,

(Ji:: ranw tôdas as horas,
11. voz que 'só ln-e clleg'� aos ouvidos
no s ilencio UHS horas vas ías.

>

..
�..

NA SABÃORUA

Rosário -Fosca

A llOite deseeu de re.pente
e .en<:beu -as casas de sombras. -.

\
Sads' cachimlYaram na boca do 'mato
e acendeTam faiscas no céu .. ,

li: a lua de 10l1ÇH subio, subio
e par�)U lá em cjma dum galh(l de ingá!

"::L'

d
\

Du lado da 'pDnte que é preta d€ sombras
.::hegam vozes IQ11giquas de creànças .. ,

E Já longe

beirando os guaximbas M açud-e,
c-oaxam sapos papudos no charco!

,I

fervente pela prÔa, dá a im� f.\ o Itajaí conÚnúa a rugh':
pressão d.e que () barco an- e a correr;

da, foge numa carreira ve- É a loucura do rio.
locíssima

.

e inédita, quando Dois ou três di.lls, e a co--.

.nem se move, fatendo o ea- lera passa.
vername atropeladamente

'-..

ranger, rosnar de cansaço, fi água torna-se, de nov(}�
tentando vencer a furia da limpa, e.spelhante, cristali­
coi'rente que se atira bana na, e o rio volta a s�r o fiés- \

fóra; manchando, até o, fa- mo amigo dos pescad�}'es,
rol das Cal:),eçudas" o yel'de- que lhe cortam' o·dórs'o .com

vivo do mar, de vermelho as� canôas carregadas . d�
sujo. Por· veses, anim.aes

.

pescado, cantandQ mansi­
ainda vivos apanhado� su- nllo� alegres e .s�dio�;· .€;11-
bitamente pelàs águas; qUD.ntú caçam a escõta à.
cumieiras inteiras, peque- vela, o interessante chama,..
nas' embarcações de pesea, vento dos nossos / barquei­
objetos .. domésticos, saem 1'08: __

mar alto, arrastados pela' ,í
v,ertigern da corrent�. /�,

Nás praias, então,,, foro, "Chega, ,vento�· .. r""
mam-Se grupos maltxapilhos Enche, maré! r" 1
procurandQ ·aJ·l'epa-n:har ·al� :Virá, e-anôa, �w-:..o,,: '�.

guma eousa que lhes sirva. MI'I,t_a as muié 1" i.:;tu�
<

t
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CaleldoscoJ!!!dosy'!srdel
POLíTICA RURAl; - Percebendo que o

homem do campo vive disperso, sem o mais leve
traço de união, o Sr. João Cleofas, seguindo de
perto o SESI e SESC, preparou o seu Serviço
��R�L ,I

O projeto andou, correu -e voou. Nesta al­
tura já está com pareceres favoráveis de três
comissões por onde transitou. A fim de impri­
mir maior plasticidade, ao referido organismo, y

o seu autor revestiu-o com as características de
pessoa jurídica de direito privado. Uma vez

aprovado com essa pigmentação, ficará a insti­
tuição rural imune da interferencia do Tribu­
nal de Contas, cuja curiosidade se não contenta

O s,���:::,::: :::��::� u:':a::i::m:O:P:::�� j, - de ,densas massas - dominadas por radical insolida­
rísmo +:: afigura-se-nos empreendimento não sómente
oportuno, como principalmente estruturado com muita,
habilidade e senso da realidade. Realmente o homem do

.

campo vive, dentro do seu conservadorismo, à margem
de qualquer interêsse i pela vida pública. É necessarro

mobilizá-lo dentro de organizações adequadas. Embora'
não Reja muito fecunda a viela associativa nas cidades,
há, todavia, uma série de organizações culturais, espor­
tivas e religiosas que, congregando elementos, conduzem
o homem para a solidariedade dentro da comunhão so­

cial. No campo, pela ausência, de tais organ izaeões, não
existe a sociedade. Existem as unidades, porém as equa­
ções não estão armadas.

Quem puder e souber organizar a vida no campo, eles-
pertando '0 rurícola, terá, nos próximos embates políti­
cos, maiores possibilidades. O homem do' campo é pro­
fundamente conservador e se decide com extrema len­
tidão. Quem puder e souber angariar essa opinião dis­
persa _e fazer com que ela, a exemplo do sangue nas

veias e nas artérias, circule em canais próprios - enti­
dades associativas -, terá pressentido o "estalo na ca­

beça". Será a primeira providência para destruir o in­
solidarismo do meio rural. Não, negamos que, nas cida­
des, existe tambem o insolidarismo, pois filho de nosso

velho e conhecido individualismo cultural.
NOVOS TRIBUTOS - O Sr. Getúlio Vat­

gas se manifesta contra à. majoração de impos­
tos' e a creação de novos tributos. Os .líderes das

classeapredutoras+ouviram o Chefe- do Govêrno
sôbre (l propalado aumento de impostos. Reco­
nhéce \) Sr. .Vargas que não é aumentando a ta­

xa em que' os tributos são arrecadados que' se
pode melhorar a .anrecadacão, mas apenas ra-:

cionalizando o sistema de fiscalização, tornan­

do-o mais eficiente e menos burocrático. Liber­
tando da política partidária o órgão arrecada­
dor. Sempre se afirmou, em ciência das finan­

ças, que o melhor trib�t.o é aquele que entra pa­
.ra os cofres públicos com menor dispendio; que
o tributo mais aconselhável é aquele cuja inci­
dência dispensa um contato permanente e coer­

citivo do fisco para com o contr ibuinte.
O Sr. Munhoz da Rocha compreendeu mui-

to bem isso. Na sua recente entrevista com
_

a

'meridional, afirmou ser sua preocupação mo­
dernizar o aparelhamento arrecadador para que
o mesmo pudesse atingir os altos objetivos do
Estado Moderno. Não se fiscafízaemais com a:
meaças e com sortidas, isto porque o fisco mm­

cu deverá esquecer a dignidade e a colabora­
ção do contribuinte. Aumentar impostos, alte­
.rando a relação entre a taxa tributária e a

fonte, ou recorrendo a novas fontes, nem sem­

pre redunda em aumento de arrecadação. _A
evasão e a 'sonegação se apresentam como mo­

dalidades de legitima defesa econômica. Estan­
car a resistência tributária é um êrro de visão
financeira. Basta de impostos e taxas! Vamos
arrecadar mais, fiscalizando melhor!

:5á, natural do Rio de Ja-
_

.zieiro, filho do General Sal- - em 1822, D. Pedro I, J - O dia de hoje é con-

vador Correia de Sá e Bene- Imperador do Brasil, aceí- sagrado.p-o Servidor Púhli-
'vides, primeiro Visconde de tou a demissão solicitada co,, I
Asseca; por José Bonífacio e Martim - em 1856, faleceu na
- em 1745,' a capela do Francisco, membros do seu Bahia o Chefe de Esquadra

Fo.rte de Santo Antonio dos Ministério; José Joaquim Raposo. que se
, "Ratones, na barra Norte de -� em 1839, durante a destacara durante a guerra
.'no.sso. porto, foi benzida;',

.
campanha "farroupilha", o da Independencia, nas cam-

- em -1788, em, Lisboa," nandes dos Santos Pereira panhas do Rio da' Prata
-àasceu Conrado Jacob de com a proteção. de alguns campanha do Pará e que io-
,Niemeyel', mais tarde Coro- navios da esquadra, conse- ra chefe das forças em ope­
'�el do Exército Brasileiro, guiu desembarcar em . Pi- rações no Rio Grande do
falecendo em 5 de Março de nheira, neste Estado. der- Sul de 1844 e 1845;
1862; rotando. um corpo de revo- - em 1869, Carazuataí
- em 1819; no Arroio lucionarios do Rio Grande foi tomado pelas forças bra-

. Grande, Bento Manuel Ri- do Sul, comandado por Jo.a- síleiras;
-

bei.ro venceu- o combate só- quim 'I'eixeirajNunes ;
- em 1899, surgiu nesta

'h�e as tropas de F-rutuoso. I - em 1841, o. destacamen- capital o semanário. C'l'ítico.
RIvera, contando aquele com to que. fendia São+Gabriel, "O Gato"
''Um destacamento de 600 ca- no Rio' Grande do Sul, foi ' André' NiÍo Tadasco

• ,valeiros dos Regimentos de surpreendido e preso. pelas
Dragões, Milicia do Rio Par- .tropas de Francisco. Pedro
-do � Ligeira de São Paulo de Abreu, sendo aprisiona-
e RIvera marchava com 688 do tambem <) armamento.

- :"orientais de 'Cavülaria com que Rivera enviária aos re-
. ,'O iito de h'oatil izar 'as van- voluaionârioa ":;-árroupj- t
:';g�larda3 bl'asile:inrs;; lhas"., )

,

•

tOÇAO 8RlUUNTt:
Diminue a sebort éa
e evita -a caspa.
Devolve a iuvenrude
'e a côr náwral aos ">

seus cabelos.

'Ii.",ao",., :r�'O ALVIM A F.!HAS S. "-
5, PAutO

'�HOJE NO.
,P /l� SSJl�DO

28 DE OUTUBRO
A data de hoje recorda­

">116S que:
- em 1526, célebre nave­

::gador Sebastião Caboto, en­
tão 'ao serviço da Hespanha
';perdeu uma náu, ao entrar
no pôrto dos Patos, por ele
-denomínado Santa Catari­
'\ma;
! - em 1630, arredores de
�ecife os holandeses quei­
?ll1aram a casa, da Asseca,
-sendo hospitalisados, quan­
..,no da retirada, pelo Capitão
'1Bortolomeu Favila;
/ - em 1640, os holandeses
'comandados pelo Coronél
:Koen atacaram a Vila da

"Vitória, no Espirita Santo,
-que estava defendida pelo
"'Capitão-mór João Dias Gue­
-des ; o inimigo depois de vá­

'rios ataques, desistiram, fu­
.:gindo vergonhosamente.
- em 1645, o posto forti­

:ficado. na casa de Sebastião

,>'''{{e Carvalho (na margem di­
yeita do Jiquiá) foi pela Ca­
pitão Gomes de Rego, auxí­
-"iado pelos Capitães ,Jerôní-
-mo. da Cunha do Amaral e

Sebastião Ferreira, def'en­
'<llido vitoriosamente de um

;assalto intentado pelos ho-

;landeses;
- em 1678, em Setubal,

'faleceu Martim Correia de

Feitos

.'

"

/

, )

,
'

Um verdadeiro.' "crack", legítimo

puro-sangue, requer, para conduzi­

lo, o pulso firme,' a ,fibra e a pe­

rícia de "um autêntico "jockey".

Do mesmo modo, para V. obter

um barb�ar perfeito. com a lâmina

GiIlette Azul, passe a usá-la sempre

num aparelho Tech.:. pois foram,

também feitos um para 6 outro !
• F r i s'o 5 antt-uesuzantes

garantem maior proteção con­

tra cortes.

• Barra-distensora permite una

escanhoar rápido e suave.

'. Suportes firmes da lâmina eli­

minam a trepidação.

• Aberturas amplas para mais fácll

limpeza.
'

• Cabo com ranhuras para manuseio fir­

me e seguro.

fEITOS UM PARA O OUTRO

IA·031

ERL
AGORA OFERECENDO NOVAS CONDIÇÕES I)E TRANS-

PORTE

FLORIANÓPO�IS - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO DE

JANEIRO

FLORIAN_ÓPOLIS - PORTO ALEGRE

CONSULTE A AGENCIA LOCAL:

»:

PEREIRA OLIVEIRA & CIA.
J.

R. CONSELHEIRO MAFRA, 6 - Fone 1358
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Flo-rbllÓPQlis, Domingo, 28 de Outubró de 1931
... _-- ........ ,�� ..... ._

" .

I o v.s.'T.' y.íl

,

Pàlavrà� de paz e ajos Crônica da CheUtll� 80tell, .·Assodação Comere, iaJ e,.,ln�
,
de" guerra, ,rol Pletro

pensado em 15-2-51: 930 - Fortunato Pigmentei - Juiz sem,anà U'bal-dl'
'

"

,

'

'd"ustrial de Cr"'lc"'iema
'"

de Paz -Exonerado em 27-2-51. 931 _:_, João Freta -

Juiz de Paz - Exonerado em 27-2-51. 932 - Raul Perdi- f is ionarnias. Ora o PERE- Álvaro de Carvalho, uma

Dando Marcon '- Sub-Dclegado de' Polícia .:._' Dispensa- BA! Quem não conhece O conferência, subordinada ao Reeebemos e, agradece- 1 Guedes, Odacilio de Bem,
do em 11-7-51. 933 -)

- Assis Elias Zanath' ::_ Sub-Dele- PEREBA ...

'

.

'tema: "O problema do Des- mos:
I Walter Bastian, Tarciso Al-

gado de Polícia - Dispensado em 11-7-51. Pequenino, magro, sal ti- tino' e do Imponderável". II, "Presado Senhor, . thoff, Lint!lolfo Corrês;
DISTRITO 'DE BRAÇO DO NORTE tante, viva, gestos rápidos, O orador será apresentado Ternos a satisfação de co- Quintino Rízz.ieri e Mario

,,' .934 - Jacob Martins (fe Souza - 1° Suplente de é encontrado per todo canto, ao público florlanôpolttano municar a V. S. que, após Críppa,
. .V

Delegado de Polícia .....,. Dispensado em 10-4-51. 935· nos cafés, nos bares, pelo pelo jornalista Osvaldo Me- reuniões dos elementos mais Conselho � íscal .

João DeHa Fusttnâ _:��uplente de Delegado de Polí- seu cigarro, se encostando lo, diretor-secretário do nos- representativos do comér-I Membros efetlvos: Herí­

ela - Dispensado em 10-4-51. 936 - Professora Ana jardim, dia e noite, sO'I e so colega "Diário da Manhã" cio e indústria deste muni- i berto Hulse, Adolfo Baek e

l�atista Rovaris - Grupo Escolar - Removida de Tur- chuva, asmático, Pitándo o e preaiderite 'da Federação cipio, realizadas nos dias Díomicio Freitas.

VO' em 18-6-51. 937 - Professora Rainildes 'Sandrini -

nas pessoas, dizendo piadas, Espírita Catarmense.
'

16, 23 e 30 de setembro p. Suplentes: A?olfo Nurern­

Escolas Reunidas Professor Clito da Silva - Dispensa- :'Palavrões, r indo. Outras ve- A vinda do ilustre inte- findo ficou definitivamente berg, Jorge Elias De Lucca

da em 14-4-51, -- Guasda. zes aparece acompanhado lectual italiano à nossa ca- reestruturada a ASSOCIA- e Alfredo Bortoluzei.
DISTRITO, .DE 13 DE MAIO do irmão, o "PEREBA Sbro- pital ocorre a convite de um I çÃO COMERCIAL E IN- Diretoria,

938 - Domingos-Guaresí - Sub-Delegado de-Poli- ther, um menorzinho do que grupo de admiradores de IDUSTRIAL DE CRICIUMA. Presidente: Dr. Jose Pi-

ela - Dispensado em g3-2c51. 939 -- Geremias- Forrnen- êle ambos parec idisstmos. sua obra científico-filOSÓfi-1 Após a elaboração, dís- mentel. \
toní - Suplente de Delegado de Polícia, - Dispensado V.i\'�m da man_ei!,:, ,�ais, ca, .�a q�al_ � parte o mO!:u- cussão, votação � al�I'Ovaçã.o 1° Secretário: Balthasar'

em 23-2-51. 940 - Germano Bez Fontoura --"- Juiz de curioea
.

que' 'írirag'ínaf se mentà1 lIvro "A grande sm- ,do novo estatuto cuja publ i- Gomes,
Paz - Exonerado em 27-2-51. 941 - João Bertoldo Viei- possa.' Não se sabe 'se pos- tese", recentemente traduzi-Ícaçâo e registro estão sen- 20 Secretário: Antenor

1'<1 - Juiz de Paz -·Exon.erado em 27-2-51. suem mãe, pai, parentes, da para o português e já em ,do providenciados, foram e-' Longo., ,

DISTRITO DE AHMAZENS onde moram, §e estudam, a sua segunda edição no Bra- ! leitos os Conselhos Delibe- 10 'I'esouretro : Honor'ic

942 - Bernardo Fràn�isco .Phifippe - Sub-Delega- idade deles. Surgem engra- sil. :, Irativo e Fiscal e seus res- Burigo.
.

\

. .

do de Pol ícia - Dispensado err{' 23-2-5-. 9'43 - OJavo xando sapatos, vendendo A' entrada para a conf'e- pectivos. suplentes, bem co- 20 Tesour�'o: 'I'ulío Schi-
Mendonça - Juiz de Paz'- Exonerado em 27-2"5L 944 torrudinho, querendo uns rência de hoje será fran- i mo a Diretorta para o pe- buola.

Maria Carolina Martins - Escrevente Juramentada trocados para o café, ou en- queada ao públic�). !ríódo de 1951-5�., Bibliotecário: Mansueto

Dispensada em 8-3-51. tão o PEREBA maior com Ao professor Pietro Ubal- Conselho Deliberativo Costa. ,/

DISTRITO DE RIO FORTUNA
. I uma Lista - feita e aberta di "O ESTADO" deseja fe-! Presidente: Roberto Bes- Aproveitamos a oportuní-

945 - Adolfc -Heurique WiI1emann __. Sub-Delega- por um médico - para a a- liz permanência na capital sa. dade para apresentar a V_

do de Polícia - Dispensado em 23-2-51. quísição de um terno", pois catarinense. Vice Presidente: Dr. En- S. protestos de elevada es-

DISTRITO DE PEDRAS GRANDES o frio aumenta" (aumenta- _ Êntl'e as muitas perso- nio Demaria Cavalazzi. tima e apreço.
946 - Norberto Speck ��.--;1 uiz de Paz - Exonera- va mesmo na época) "e eu nalidades que foram receber 1° Secretârio : Pedro Mi- Atenciosamente

do em 27":2-51. 947 - José Silvestre - Juiz de Paz - PEREBA estou precisando". o ilustre visitante no aero- Ianez, Criciuma, 5 de outubro de.

Exonerado em 27-2-51. Grudava-se às pessoas., di- porto da Base Aérea, ep.con-! 20' Secretário: Antonio 1951.

zendo que "o Dr. pediu prá trava-se o sr. Cap. Simões d.e! Caldeira Góes,
. .

José Pimentel - Presi-

todos dar '" ", inslstia, in- Almeida, Chefe da Casa MI- Membros efetivos : Mano! dente.

sistia . � .

'

litar que ali foi levar os R lliz, Mario Diomar io - da Balthasar Gomes - 1° Se-

PEREBA .. , numa tirada cumprimentos do sr. Gover- Rosa, engenheiro Jorge' cretário.

patética, mas não menos nador Irineu Bornhausen. Frydbel�g, Adamastor Ro­

verdadeirá diriamos que se- A PRIMEIRA CONFERÊN· cha, Sitonius Nuremberg, e

melha cente.nas'·de O'utras �CIA, ONTEM Alcino Zanatta. Inst·llulo ti ecrianças abandonadas, lar- Ontem, no Centt:o Espíri- Suplen::es: WilS?ll Bal'ata, I
"

"

•

NoVOS RESULTADOS A� ciais foram assumidas pelo gadas ao léu. Vivem por aí, ta Amôr e HumanIdade do Dr. Malllf Z-achanas, Fran- I
24 HORAS Conselho de Estado, cujos sem meios de vida, de edu- AP?stO'lo, à r�a Marechal cisú-o BOl'beta,' Firmil1io

'

Geogra' f-ICOLoNDRES, 27 (U.P.) '.:_ membros são a Rainha Eli- cação, de cuidados, de nada. GUIlherme, o Ilustre eonfe- '. .

Os resultados"Ale 617 'i-dos zabeth, a prineesa Elizabe- Cl'escem -l porque é üle- renc.ista, Dr. Pie�l'o _Ubaldi, : A partir d� 10 de novem-

625 distritos eleitorais de- th, a princesa Margal'et, 'u vitável o crescimento, não rea�lzo.u a sua prImeira con-
VINAGRE ·DE PURU VI. bro, terá o Instituto Histó-,

rmn' aos conservadores e a- irmão do reJ,
�

Du.que de porque alguém cuida delas. fere�cw sob o te�:a, qu� de- I' NHO, rico e G,eográfico de Santa,
li.ados 317 cadeiras e !:lOS Gloucestel' e a princesa real Crêscem e se tornam homens senvolveu com blllhaI1�ISmO 1 Catarina sua sede aberta,
trabalh�stas 293. Os liberais sua irmã. En,quanto estiver � o fu,turo da pátria - pois - ."0 ,:ensamento Socml do I5ALAO A, nos' dias úteis, das 16 ás 18-
tiveram cinco enquanto que 3e'11 da formado o novo gO" as crianças são o "futuro Cnsto .

I
. I horas; e realizará, ás quin-

os demais partidos' apenas vemo, Attlee e seus minis- rIa pátria", no dizer dos 110-
,

'

, ,lias-feiras, ás 20 horas,ses-
duas. tros manterão o controle no· ,mens sabidos e dos políticos /' 'INOFENSIVO _ AGRA, 'll.sões da Diretoria, ás quais

LUTA DE SEIS ANOS minaI, mas não adotarão de, em época de eleição. DÁVEL _ SABonOSO podem comparecer todos o::>

LONDRES, 27 (U:P.), - e:isões politic�sem consul- PEREBA ... Antônio Lú-
L

-

NOS BONS ARMAZENS ,socios.
Winston Churchill retomou I tal' os eOl1sel'vadores. . cio Selinguer; LúciO' Antô- arga·me... DISTRIBUIDORES: _ IN-I O .Instituto funciona llO!

ontem ao poder, na Inglater- nio Selinguer,; Antôn�o Se.. 'Oeixa-me O(rl·lar ..' TERMEDIARiA CATARI- prédio da Rua Tenente SiI-
ra, conduzindo "seu Partido

'v''''ASA MISCELA'NIA \1''''_' linguer; Lúcio Selinguer. . .
. D E �E I TD FLORIA" 6° d

,.

ii ,,��I ,N NS ... A. - - I, Vell'a, J!.:._, v, on e sera 111S-

Cons'ervador à vitoria con- Tamanho nome para tão pe- IN' POI IS t 1 d CdS t C,>uidora d08 Rádios R,C.A 1
O.J ,. I ,3 a a a asa e an a a,-

tra ó governo trabalhista, quena pessoa! Prá que ta- 'fEL 1251
I
t

.

Victor, Vá.lvula8 e Discos.

'Iii __
. /' -, I' arAmaL·UGA-SE ,,'

numa luta desesperada de manho nome? É PEREBA,
seis anos. ,No entanto, os

__���_?,on8elhe:!.ro Mafra. mais concentâneo com a

."tories" ficaram pouco dis- pessoa. Itantes da situação que espe- Deixemos o Antônio L. . . !Parjicipaçãoravam, na Camara dos Co- etc. às pessoas importantes,
\

I I Aluga-s.e uma loja com 5
muns. ,Churchill, agora aos donas do mundo, que arro- " I

"

tam suas ar{;o'gâncias e au-

I
ALDO VIEIRA

I portas à Rua Conselheira
setenta e sete anos, est<l com e Mafra esquina da. Rua Pa-
u maioria assegurada no to-suficiências pelo mundo, '

SENHORA dre Roma proprio para c(}-
Parlamento. Mas, as 1,)1'0- apesar de que, no mais das

S JO !f ',' '1"',0 participam aos parentes m.ércio, escritório ou agen-
Porções exatas desta maio- vezes, nunca terem eito ..... .

".,.
,

! e pessôas amIgas o nas- elas, ' .

ria não serão conhecidas en- nem neeessidade de nada. . .

I .,,_ d f'lh I'. cimento e seu '1 o Tratar na Rua Conselheí-
quanto não forem divu'lga- PEREBA perereca, corre, C,ombate a to�se. a bro!l- ALDO-AFONSO, ocor '1'0 Mafra 23.
dos na PI'oxI'ma �eman'> o� salta, atravessa para o fu- t f d O Xa ! I'

. ::; ,'u, " qUI e e os res ria os. -

rido no dia 2-4 do cor-
resultados dos ultimas dis- turo, toma conta do que rope São João é effca:t; !lO I rente na Maternidade'

,--- ._

tritos eleitorais. Calcula-se, vem, surge lépido di,ante de tratameptQ .das afecções

grf-! "Dr. Carlos Corrêa/', Lotes' a' endaentretanto, que será mais nós, é um símbolo, uma a- pais e das vias respiratórias. nesta 'Capital. V '

Uqla maioria estreita, dei- cusação viva eontra todos� O Xarope São João solta o

X'ando possivelmente 300 ca- PEREBA perebento, ehaga catarro e faz expectorar IJ-
' Na praia da Saudade, em

deiras aos- trabalhistas, o do mundo que o mundo não vremente.
"'-..
--'

Coqueiros, ao lado do ..grll-

Que não representará 'uma Também para vê, nao conhece, esconde
•

F
po escolar "Presidente Roo-

posição muito melhor do que I IEYRJlUHII. REUMATISMO. sob a caph de um nome pon- r-aq U f Z,� e sevelt", com 15 metros de.

a ,de Attlee, atualmente.
'I

COIIJUSÕES. lOMIJ!GO poso e vazio, -tem mêdo de
t' t'

frenté e'area d,e;'400 �2.
Espera-se que Cleri1ent E TIlRCtDURIS! olhar de frente. TOUR'O F�XgQ arn,en O Todos os lotes servido&

Attlee 'api'esente sua renu�-
'

PEREBA que todos, ven- de água encanada e luz,
Aplique já I f

'

G"
cia imediatamente, talvez , do" com Olüro nome, pergun-

'

FRAQUEZA E ESGOTA. n orm;:tções com o sr. Ir-

EMPLASTRO SABIÁ b Gh 'D." S ld
ainda hoje à noite. Manda ;- tam "quem é?" porque pro- Vende-se um ótimo repro- MENTO no velho e moço,

erto� .eur, a �la a a-

a tradição que o primeiro Sabiá traz calor para a CUl'am escondê-lo no mais dutol', malnado de preto e perturbaçúes funcionais nha Marinho, ,no 127, ou n6

ministro que deixa o gover� zona afetada e suaviza profundo do subconciente, branco, por .Cr$ 2.500,00. mascufillas 'e femininas, local.

no visite o rei e renuncie, os C"1ntl'OS nervosos, ignorá-lo, s{!bendo-se todO's Mestiço de Holandez e Ghir. medb infundado· vista e me·
----------

1, Nenhum cheiro. Aplica-' PEREBASem nome (O seu governo, o maIS ou menos ',e Ver nas Caldas "S, Ca- moria fracas, mania de Bui·

Caml·oba-O Cb,e-,..ão fácil e higiênica.- I d d
. ,A •

d
'

quanto antes logo que este- ,. cu pa ofl a eXlscencla e tarina", Guarda do Cuba- chlio, tiques n-ervosos (ca,
ja liquida a :Vitoria de ad- PEREB;AS. M. �o. I coetes), frieza, desllparecerr v'.l'ftietversario. ....

------------- -- com um só vidro das Gota: c).I
Um porta-voz do Pal;:tc1o

NH'E
MendeHnas, Adotadas nm -Vende-se um do ano 1947,

não quis indicar se .Ütlee G, A, hospitais e, receitadfls dia, motor com cerca de 30.00fi '.

tem alguma audiencia mar- riamente por centenas de km., l'etificado, completa-'
cada com o rei\." ou se a re-

UM
médicos ilustres, Mendeli·

luente reformado' e bem ca.t�
nuncia será â'presentada nas fh'mou-se' como ° mah

pessO'almente a Jorge VI.
AAAlA ',J_ JliIt�:",�:J.A /'1..J.AÜ•..í comph�to e categorizado re çado. Preço Cr� 75.000,00,

Desde que foi operado, a 23 ��� � v""u.HJIoV"", .,,'1Ni v vigorante do sistemá nervo Ver no Deposito das.
de setembro o rei não tem' fWM_ .. l1nt.", Peço' eXllltc8ção e Junte um eovelo,e selado 1 80 e das energias v1tais .Águas "Smltà. Ca..twna':_

l'ecebido personalidades po-, lJ-',�or�-,� "l)_.vo1M)1-\ 85'4 l I Sem contra-indicação. Nat Estreito -:- Rua 14 de Ju....

liticas. Sua::; funçõe" ofi- Catx. Putal. 3306 - Uo Paalo dl·og.arias e farmácias. IlllO, 540 -Te!. M. 37.

•

...........................................

CHURCHILL
·VITORIOSO

"

, ,

,
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o ESTADO Florianópolis, Domingo. 28 de Outubro de 1951 1

tidãria, no convívio com 0.3
,

demais partidos aqui repre­
sentados, procurarei situar
o P.T.B. de modo que a nos­

sa harmonia cada vez-mais
s€ estimule, de modo que

haja a mais perfeita com­

preensão entre todos .nós
dos diversos partidos. Creio
que agindo assim estaremos

agindo acertadamente.
Muito se tem falado atra­

vés das colunas dos jornais, !
e até nesta Assembléia, e,

ultimamente, atê no recinto nal, ou a outro qualquer
do Congresso Nacional, que partida.. ,

Absolutal'nente.
a bancada do P.T.B. catari- Queremos viver em boa har­

nense está dividida, parte' monia com todos-; queremos
apoiando a U.D.N. e parte colaborar com todos.

apoiando o P.S.D., como se Em relacão ao Executivo
a nossa bancada fosse com- Catarinens�, devemos dizer,

posta de deputados sem CO)1-
I para que não paire:n dúvi­

dência dos seus devere::;' das no espirito de nlnguem:

partidários . .,E' verdade qUt; I Estaremos com o Goveru0

tem' havido divergências de ! de nossa terra sempre, que

opiniões dentro da nossa I êsse Governo estiver empe­

bancada, porém isso tem nhado na solução dos pl'O�

ocoú'ido mais por' falta dtl blemas de interesse coletivo

uma orientação partidária! ou do Estado. Não seremos

firme e sadia do que pi'[,- ! entrave à administração pú­
RUA PlRATININGA. 1031 • ex. P. 230 • S. PAUle>

priamente por insubordina- blica. Entretanto, quando o
OflCIN�S E FUNDIÇÃO EM GUARULH::>S - S. PAULO'

ção dos deputados.,.... Alénl Governo pretender um de-
TEMOS TAMBgM: Máqttjn'�s de pica� Carné pârre

disso, os homens do Partido terminado problema Que, a açougues, casas de carne, etc. Torra<iores e moinhos

I para café. Engenhos para cana. Motot'es elétricos e
Trabalhista Bl'asileiro ná') nosso ver, não consu te aos outras máquinas para fins comerciaIs, industrbiS

são autôma�os, são ciosos da interesses do Povo ou do
."

e agricolás.
"

,

sua líberda?e de conciência, Estado, então. não terem03
••••�: ATCO-i�Ttusl

- 'S�rHlo pUSSlyer a divergên-"' dúvidas, estaremos'contra o,
...

cia de opiniões, mórmente Governo, porque ,assim pro­

quando não estão, direta- cedenclo"cremos que estare ..

mente em jogo os intel'êsse,� mos ainda colaborando com

própr'i:os do Partido. Entre- a administração pública.
tant.o posso afirmar que o� Não nutrimos prevenção
cinfo deputados da bancada' contra nínguem, procurar'�"
trabalhista são sImples (J � mos colabol'al' com todos,
únicamenie trabalhistas,Nin 'mas não seremos abl';oluta­
guém de nós tem tendências Imente subservientes a nin­

udenistas, nem tão pouc:) Iguem; seremos sôbre tudo

pessedistas; somos única- !brasileil'os, seremos catari­
mente trahalhistas e esta- nenses, seremos' trabalhis­
mos todos Cõ''tlvictos, de que tas, .sempre prontos a a.ill­
esposamos llm;t icleologia po- dar quem quer que, com e:'l'·

lítica consenta.uea . com H.píi:ito de humanidade e amor

época e com às necessidades à Pátria e ii. Santa Catarina,
do mund� atual; estamos to- queira fazer alguma de. bem Idos conv1C.tos _que mal'cha- ou de bom para melhona do I

Rua Mat�oni, 81
mos em chreçao da vitória. nosso povo, ou para a gran-j2.6 andar - Caixa Postal, 5951 J'
Isto não si�nific,a dizer q�\� I

deza do ,no�so Estado ou d.l

End, Telegr. "LANARISA" ,,,omos hostIs ao P.S.lJ, ou fi nossa Patna. I
.........._"'"_.. .,.,,........

_(_
......._�--------�......

�--�-"'-_. União Democrática' Narh,. Tenho dito. !

,Li,der O' P.l.B,Tem novo
o deputado Otacilio Nas- coletividade que, representa­

címento; novo líder do PTB., mo:'.

IH'Onunciou (; seguinte Idls_'; Como Iider da bancada do

CUl'SÓ: i Partido 'I'rabalhista Brasi-
Snr. Presidente! . lcirc procurarei encarar os

Snrs. Deputados!
!

problemas que se nos depa-
Antes de assumir a pos i- ra rern, com patriotismo e

ção de Iider da minha ban- com espirito de humanidade
cada, antes de me eonside- e de justiça, procurando
nu' empossado da investidu- buscar as soluções que mais
ia que me foi conferida pe- consultem aos interêsses na­

los meus colegas, desejo e.ionais e aos interêsses de

congratular-me com o nobre Santa Catarina e do seu .po­

compan.heiro Braz Joaquim vo, ainda que para isso seja
Alves, ilustre parlamentar preciso sacrificar os inte­
nue muito já tem honrado o rêsses parbídâr íos, pais pen­
nosso Partido, o PTB., nes- so que se devem sobre-pôr
ta Casa. Na legislatura pas- aos interesses partidários os

sada, durante os quatro a- supremos interesses do Es­
J10S que o companheiro Braz tado e do Povo.
Alves prestou sua valiosa' Devo declarar aos meus

colaboração como Deputado' nobres pares que se fôr eu,
do PTB. neste Parlamento, e dentre os' deputados' catari­
o fez, estou 'certo, com o pen-.' nenses o menos culto e o 'me­
sarnento e com o sentimento nos inteligente, procurarei
voltados para os ideais do· suprir o que me faltar em
trabalhismo catarinense, e' inteligencia e cultura pelo
isto lhe valeu a sua reelei-! esforço e pela dedicação ao

-ção, prova irrefutável de' trabalho, afim de que possa
que bem mereceu a conf ian- exercer nesta augusta As­
ça dos seus correligioná- 'sembléia um mandato útil e

dos. Nesta legislatura, a di- proficuo em bem do povo
zeção do nosso Partido hou- que me confiou o seu voto.
ve por, bem investi-lo da A minha escola consiste ,:_

qualidade de líder da ban- penas na prática da vida no

cada trabalhista, investidu- seio do povo, mas nessa es-

1'30 de que o nobre cornpa- cola, junto com o povo, a­

nheiro Braz Alves procurou prendi a sofrer e a sentir as
,honrar e dignificar, desin- suas necessidades, aprendi
cumbindo-se dela da manei- a suportar com paciência as
ra que julgou mais 'COll've- injustiças que sofrem os po­
níente para o PTB.; esfor-

i bres e os humildes, princí­
çou-se sempre o companhei- palmente êstes últimos que
1'0 Braz Alves por elevar o aprenderam a sufocar as
conceito do Partido que o suas queixas, sem, entretan­

�:egeu. Louvo no D.eplltado I to,
haverem perdido a sua

.nraz Alves a serenidade, a, fé nos homens responsáveis
ínteligeacia e o cavalheiris- i pelos seus destinos.

�o CO�TIO procUl:ou conduzir I HOj;. qu.e est9;u nesta .�::l-'
<:t nossa Pequena bancada. I sembléiae investido de maior

_

Havendo,
�
o con�panheiro i responsabil idade.. farei tu­

Braz Alves renunciado 011-, do para corresponder à coa­

te� O seu pôsto 'de lideI', a l-fiança dos meus riobres co­

Inl.l'l�a bancada, co.m o �s-Ile�a� de bancada. Procura­
s;ntI�ento do Partido, dIS-: rei ser um porta-voz dos an­

tmgulU-me com a sua conf'í-
'

seios do povo. Procurarei fe­
ança, indicando-me substi-' char os meus olhos e me fa­
tuto do companheiro Braz' zer de surdo aos meus pró­
Alves nesta Casa. Certamen- : príos interêsses, e mesmo
te não serei um líder 'inteli- i aos interesses do ,meu Par­
gcen�e e culto, arguto é com- � tido, sempre qua.os in teres­
natIvo como os ilustres li-: ses coletivos, ou os do meu
deres dos demais partidos· Estado, reclamarem a minha
aqui representados, mas: atenção. Pouco entendo de
procurarei seT' franco, pon-: política mas estou conven­
derado, sereno e cortês, tan- ,'cido que .a melhor ,política,
i_O para com 0S meus lidera-

.

a política mais sadia:'e mais
(mS, como com os demais no-

'

proveitosa, é, aquela que
- hres deputados das outras procura aténder em primei-
bancadas, especialmente' 1'0 lugar o bem comum da
com. os lideres do,S outros coletividade que póde ser
partidos, com quem desejo alcançada ou atingida, (lire­
marr-ter ;streita e cordial co- ta ou indiretamente, pelo;;
!ab�raçao em tudo. o que for reflexos dos nossos atos.
do mteresse da Casa ou da No campo dá política pal'�

NOVAMENTE NO BRASIL
caminhões

LINDRI' S. D.
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I Dores'
A'as (()stas,
Nervosismo',
Reumatismo!
A alimentação ínconvenlente, o ex ..

cess » de b, o
í d a s , restrrados, e ic.

obrigam frequentemente os rL"" a

um trabalho forçado Os tlnnstô;'p/,�
dos rt-vs e do aparelho uru.a U) r.;i.!)
a causa da Tet· nção do áciio Ul'j I.},

t"equent\:!e �e\,antadas no turnos. .,,!'.
res nas p"ernas, nervostsmo, t(·nt:eL.'� "

tornozelos incha d o s. rcumausmo ,

01110·::: ernpapuçados, f', f�nl gera, t
.

Imoressão d: v-s.níce prpCltCE'. I'-\jr,i;'�
, seus rins a p\)i"if car seu :;::n�uc r;.:or
rneío de Cystox A prímeíra oose <;0-

meça a rrabalhxr, ajudando seus r+vs
a erím nar o t X�( S5<> de ác d0E, ra­
zendo ass m com que se sinta corno
novo. Soo nossa gararrtia Cy,t�-x deve
ser inteiramente saí.ísfató-ío .P".;a
C,ltex em qu lquer farrnacia h':":.i'�
mesmo, Nossa ga r a 11. t ia é a SUd

maior proteção.

C)"ste,x no Iratame�to di:

C S'dTES PlEUTES E URICEMIA

EFEITO

SENSACIONAL NA

ASMAI,
Remédio

REYNGATE

"A Salvação dos Asmáticos"
As gotas que dão' alívio

imediato nas' tosses rebel­

des, bronquites, crônicas e

asmáticos, conqueluche, su­
focações e ansias, chiados e

dores no peito. Nas droga, e

farmácias.
.

Esta m
â

q u i n a , produzida peh
fábrica, I.Pla, destina-se, pela sua.

fort.e consh'ução, a picar c,Il'ne e­

outros 'produtos, resist'ndõ galharda-,
mente aos sel·,iços ma s Quros. Idea.l
pal'a fábricas de linguiça, de frios, labo-

c -l'at61'ios, etc" servindo, também para

moagem de vários outros produtos, além
da carne. Peçam prospectos com maiores
esclarecimelltos. Facilitamos, o pagamento.

f
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�
ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS
PILULAS -nO AGRADE MOSS
Agem directamente sôbre

o 'aparelho' digestivo, evitan­
do a prisão de ventre, J?I'Ó­
porcionam pem estar geral,

, ,facilitam a digestão, 'descon­
gestionam o FIGADO, regu­
larizam as funções digesti-·

vas.,
e fazem desaparecer as

�enfermidades do ESTOMA-
CO, FIGADO e INTESTI-

� NOS.
·

....�"·�"..��.......,...oI.��,�.....�.�l �
� ,
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FlorianÓpolis, Domingo, 28 de Outubro de 1951

IAvenJur8 que ia custado � vida
dOI·s meno-res Segtri rá, na manhã de hó-',

je, para Béftíoga, Estado de .

em Barreiros, sãos e salvos. ,São Paulo, via aérea, o sr .

E os garotos foram leva-I PI:of. F�a�io �'errari ,

que ..

dos à residericia do seu pai ali, participará � conforme­

de criacão. à rua Uruguai, já noticiamos _ da P COll-"

47 fundos' tendo nessa a- vencão d,e' Técnicos do­

ve�tura q�le lh�s poderia SESC e SENAC,. convocada
ter sido fatal, experimenta- pelo Conselho Nacional do.

do a sensação do perigo ,..
Comércio,

,A essa reunião, que sec-

Veto e ensino �!e��I��;�r,�bco�;�':l��oil �� �:,
I .'. .:� . novembro dêste ano: compa- ..

. . -,
.'. . . .

I recerão todos os lhretol'es-·
.. � Como contribuicão a ESTATISTICA, miciamos a pu-

" de SESC SEN· "G d.

b f"
. . gelaIs lO . e ,.•"\. 0'.

blicação do quadro das leis que ene ICIam o ensrno, apro- B., .. il , •. '�.
" '

,

" ..

I ti VETADAS I S !,HH , os qU�IR, nes.,€ con-·
vadas pela Assembléia Legís a rva e pe o ",r. ,I

r

Id.

c ave, que sera nos mo e&
Governador.

. _ A
' •

• da Conferência de Araxâ..<1) _ LEI n 18, de 10/8/951 _ Dispõe sobre os cargos st d
-'

tõ'. ,., A es li arao -as ques .oes que
, 1 do magístár ío, obtidos ,por concurso. yETAD ..

dí: resneitov .

., ;-. , _� .......,' I' -

�'D'
- ,. f

êb ' Izem le:;pel o, a. ma.or am ..

b) - LLI n. 23, de 5,10/901 ,- rspoe se re o concurso
lít d dê

,-

d.

.' - -

d
. P I U e � esseR orgaos a

de remoção, Ingresso e' revel'sao e inspetores es-
-

I' . ." .' B .,._

VETADA
c asse COmelCIaIJa no la·

colares. .
.

sil
c) _ LEI n. 24, de 5/10/951 _ Dispõe sôbre o concurso' 'Santa Oataiína, que será ..

de remoção, ingresso e reversão de diretores de
. representada pelo :;;1'. Prof..

"

grupos escolares. VETADA.
Flávio Ferrari, diretor-ge-d) - LEI n. 547 _ Concede um auxílio de Cr$ 450.000,00
ral do Sesc e Senac e pelo;

ao Ginásio Lagunense, garantido por uma apólice Contador Jonas
'

Andrtan i;
no valor de Cr$ 2.400.000,00. VETADA.'

concorrerá com duas impor-·LEI n. 549 _ Concede uma .subvenção anual de
tantes teses, defendendo a ,

CI'$ 120.000,00 ao Ginásio Lagunense. VETADA.
Perguntaram a SÉNECA qual a condição pa­

ra se ser feliz, respondeu o político e filósofo ro­

mano: "ter um excelente estômago e ser absoluta­
mente ignorante". Ésse predeces-sor do cristianis-
mo nem poderia imaginar que alguns milênios

após, um governante, por ação ou omissão, se vi­
ria escudar em sua sentença dita com malícia e,
azedume.

,

Realmente, o Sr. Irineu Bornhausen, ao que

parece, nutre tremenda idiossincrasia pelo ensino. LONDREt), 27 CU.I'.') -.
Do ponto de vista de S. Excia. está êle muito cer- O Parlamento se reunirá na..

to. Q,uanto mais o povo se instrua, tanto rnais com­

preenderá ser desastrado, caprichoso e' de rumos

suspeitos '0 seu govêrno. Nesta altura, seria inge­
nuidade qu(l, se, não compadece 'com o senso co­

mum, aguardar alguma apostasia de S. Excia. que
o reconduzisse (reconduzir é fô\ça de expressão,
pois êle .sempre esteve de�viado) ào bom caminho.

, L. ,,'
E dlzer-se que o enSll10 sempre, mereceu

tl'a-j 148 EXjJ'oslçaotamento espeoial e devotado de todos os' homens ,. .

p)ÍbI!_cos. do fl"rlas 1·

No easo, talvês §é.ia verdadeira a afirmação

I'
p n. ti,

de INGENIEROS. Dizia o emin'ente pensador ar- Do sr. R. LUIZ Wetzel, da .

gentino: "todo simulador tem algo do que simula". Comissão .O�:ganizadora da.

Hoje é morto, mas quando vivo. em algum lu- 14a ExposIçao de Flores €c'

gar do Brasil, foi Prefeito o Coronel Miguel Mu- Alies, � se realizar nos dias
ratol'e (Coronel era apenas enfeite). Dizia sempl'e 15 a 18 de Novembro pró­
nos discursoi? que o aconselhavam proferir - "a ximo vindovro, às 9,30 ho-­
indústria que o meu Governo mais protege é a. in- ras,_ nó Pavilhão do Cente- .. '

dtí8tria do ensino". Dêsse pécado não poderemos nál'io, em Joinville, l'ecebe­
ac�sal' o Sr. Il'ineu, visto que êste, ao contJ:álJio mos aten�ioso convite, à"

daquele, somente pl'ótege e se inter�ssa pelo "eu· cuja gentileza sómos gra-:
sino da indústria", tos.

a'Seonem. boje, O!�
cODv'encionais,,-

E, então, deixaram que as

ondas e o vento levassem a

embarcação para o lado do

Continente, como único re­

curso de salvamento.

Ontem, pela manhã, che­

gou a noticia consoladora _

os garotos chegaram à praia

HO.JE, À NOITE, NO TEATRO ÁLVARO DE CARVA­
LHO, A SUA CONFERf;NCIA

A nossa capital 'hospeda, tividade espírita loéal e ad­
desde ontem, o ilustre pro- miradores do iTobre visitan­
fessol' da Faculdade ,de Di- te. '

reito de Roma, sr. dr. Pietro Em São Paulo, o dr. Pie­
Ubaldi, figura de prestígio tro Ubaldi, convidado avio.
mundial como pensádor es- sitar a Assembléia Legi�la-'
piritualista. tiva do Estado, foi ali sau-

O dr. Pietro Ubaldi, que; dado por um dos repl'e�en­
tem sido alvo de expressivas. tantes do povo bandeirante.
homenagens dos círculo'!> i Idêntica manifestação de
neo-espiritualistas lo.cais e, i cordialidade e admiracão
especialmente, da família! lhe foi prestada pela Ass�m­
espírita, receberá hoje, às I bléia Legislativa do Estado
12 hOrks, no Clube 12 de do Rio Grande do' SuL
�gôsto mais urna significa- Nesta Capital, o professor
t;va demo?,stração de simpa- Pietio Ubaldi reali21q.rá, ,ho­
tIa e apreço, sendo-lhe ófe- je. àg 20 horas, no Teatro
l'ecido um almoço pela cole-! (Continúa na 10a página)

E, a noite veio, sem que
dessem sinal de vida, o que
levou aos parentes a se preo­

cuparem e pedir providên­
cias à Capitania dos Portos
e
..
à Polícia Civil.
Às 14,30 horas de' sábado

último, os menores Renato
Silva e Cândido Cordeiro Fi­
lho, enteados do sr., Ary Be­

MlTJLHA DE LOBOS? _ Como? Ligeira, irn- lem Widner, residente à rua

propriedade. Se é realmente uma matilha, não deve Uruguai, 47, fundos, nesta

ser de lobos. Uma vez sejam lobos os animais, não

I
Capital, resolveram lança­

deve ser matilha. O coleti_:o de lobos é alcatéia. AI- rem-se em ';!ma aventura,
gumas vezes, pensaram os senhores deputados em que lhes ia �usta�do a v�da.
perfumai' a lei que creou uma representação de Rumaram a Praia de Fóra,
Cr$ 3.000,00, com um dispositivo pelo que o recebi- tomaram de frágil bateira e

monto dessa vantagem fosse facultativo e .�lã?", co�- J �ai�,am �,b�ía n�rte, _para
pulsório. Certissímo seria isso, visto que nem todos, uma pescarra.
os ilustres legisladores necessitam de maior re�ei-l Mas, sob_reveio. forte ven­

ta. Outros, ainda, muito escrupulosos, não desejam to sul e nao mais puderam
afagar 'as 3 notinhas sedutoras. Porém, uma lei não I'

tornar à praia, à falta de
deve conter disposítívos inócuos. Ocioso .seria .decla- forças .com que vencer as

r ..H· facultativa .a referida vantagem ,pois que: ondas.

1) - os senhores deputados podem receber sob

protesto.
2) _ os senhores deputados podem receber seus Iproventos sob

r.estrição
da parte óra creada, deixan-,do-a nas arcas 40 tesouro para outros "empreendi­

mentos" (aqui com permissão do loiro deputado Braz

.Toaquim Alves. Nem pretendemos conhecer seu

pensamento).
. . i �3) _ os senhores deputados nao devem receber , C t I �uma �oisa que. reputam imerecida e �nju�ta. C�so, .,tt1aiS 01 ra .,.

recebam, poderiam con srgn ar a respectiva importân- • 111
t ..cia ao Abrigo de Menores de Florianópolis. Há. na:: • ( kor O �,Câmara dos Deputados alguns ilustres parlamenta- •• 'fl1 (l10" Ot1 Y ••

res :11.1.e não .recebem a parte au�entada de
.

seus =: . .t
. do ••·SUbSIdIO':;. Deixamos esta m sm uaçao sem sub-inten.... A11tJhorSI [la I::

ções! , ! II. '111 III
Quem sacrifica a vida de um ser não deveria chorar

i == II
no entêrro do mesmo. ()sútil e discreto Deputado Clodo-

.

•• ••
rico Moreira ._ justiça se lhe faça _ foi um dos mais •• III
denodados vanguardeiros da creação do "jabaculê". Na := ==
hora da votação, por equívoco, o ilustr'e parlamentar, 'a- , ••====:. .1
companhando outros "borocochôs", teria pensado esta' == Ir.declaração de voto:

.

I •• ••
"sómente sob coação e se meterem à fôrça em minha

i
I t I

carteira, receberei êsse dinheiro". Pensou baixinho •• pRAÇA 15 DE NOVEMBRO I
e, esticando o corpo, votou contra. �ais uma vez, pe- !!I' -fLORIANÓPOLIS10 seu desassombro e coragem, o llustre deputado L I
Achilles Balsini faz jú,s à modesta admiração do es-

!
-

.. crioa desta coluna. As nossas 'mãos estão prontas, :...- _

!Jara esialarem em .palmas ele aplausos, aguardando, I�
/

apenas, atitudes virís e nobres que as justifiquem!
"

Um parlamentar com o seu cartaz e um passado de ,..,..-'��-- _

lutas que não pode ser ignorado, somente deve te-1 CPOI'fICA DA
mel' uma coisa: TERIVIEDO DE TER MEDO. Os ho­
mens valell1 pelas idéias que esposam e pelas atitu­
des que os definem. A 'sua coerencia não nos SUFpre­
ende, pois ela é discreta e inabalável ... continue
sem tergiversar! PEREBAQUE TRÊS PARECIDO COM CINCO? Pelo proces-

'

50 d. i.,eminação ..�ifid.l, a UDN fecundou no PTB, A t'
,

L'
'

S I'
•

B
N. ,oh.l.'

�F Q a�::r;';:n�:a:�pr,,�n�:�t!r�� ��:u�:, ��:::' �O��r�� � :&:���;.1�:u�:�:�E:rl ,J��!Çto�EEM 11eG. · a,n · oblandicioso deputado não sabia ver horá senão lIa rl!ló- Selinguer. Quem será? Não
gio da "eterna vigilancia". Os outros cronômetros, para sei! Ninguém sal;le. Desço, Depoi.s d'e alguns dias de ausência, aqui estou�"
êle, estavam atrazados ou adiantados. Hora certa, só na encontro os ainigps, nos-po- J"ela "O ESTADO" Examino a'correspon,dência. e passo os olhos pelo&,.UDN! Tanto fêz, que irritou os tràbalhistas sadios, mes- mos a conversar. De repente jornais. OIa'l'á,! Eis A Evolução, de 17 do co:rente....mo os mais displicentes e tolerantes como os S1's. Paulo COl'tO a conversa, pergunto: Negrito na pdmeil'a página: Cabeça de corvma!' É:
Mal'ques e OctacHio Nascil11ento. Reuniram-se os h'aba- "conhecem ... " e dou tôdas

I
c�Jmigo, Os institucionalistas do, sub-orgão udello-·

lhistas do PTBS (sadios) e aplicaram um chá de sumico as variantes do nome. Eles No B.lo•. r',8001·8-. trabaíhistar há tempos, tacharam-me de cínico, men-
(Continúa na 7a pág,)

>

Ih t d t' f> d' E' t d f" eme o • am, espan a os, an e tiroso e misH leR 'Oi'; 'm' l'espos a, esa lel-OS a qu .'
'-----------------------

a consolita, inesperada per- dAS Cbe'fes do provassem que' o' que eJl escrevera não era verdade.

Chegou on te'm o prof gunta. Não ,sabem. Ninguém U '. li Não se ahwlaçaram a talltoi que os fatos estavam.'
"

,_
,

.

.' sabe. Peço que se informem. POII·C·Ia' pluTi-testemunhados. Voltaram agOl'a, com desa:t'd-
Vão, voltam, no mesmo ou 1'OS de quem vai pregar prego e maceta"o dedo. Nã'(l:,'

P,·et'ro U'bald· I- dias depois. Nada ,consegui- ·RIO, 27 (V.A.) _ Por ini- lhes v�u dar muita atenção" qt1'e políti:camente este

rqlll. Ficam curiosos. E' fi§. dativa do general Ciro de jorn�l 11ã.o pode perder tempo no combate em sepa-·

I "Id B I
interrogam, querem' saber. Rezende, realiza:l�-se-á no

, rada, a sub.·afa's' da 1:).. D. N;. 'Elâs 'estãó·incI�Í{:las na "

eceU O na ase, De 8 represeo- Aquêle .nome que ainda não Rio. eml dezembro pl'oximo, situação e como tal recebem a n08'sa o�osiçào em

tante do sr. 8óveroador do :Istado -:;7�V������,�;!�rl:'��' n:�s��: �:::��e:'e;en:�li�i: ��d;:íS. � conJ��;::emos, hoje, tãO' só reh!mbí'ul' que, não po- .

rede magIca. Eu saboreIO a titular do Departamento Fe· dendo provar que, da primeü'a vez, houvessemos fal-, .

minha sabença a respeito, dera'l de Segurança Públi- tado à verdade dos fatos; ,co'ID"eI-es fi'c'ariam as atrÍ-
rio, digo-não-digo, fico ne- ca remeteu recentemente um butos que nos' querialn impingir; os dé círiico, mis-
gaceando, enquanto os ou- oficio ,. todas as autO'l'ida- tificador e mentrroso; CHamam"llos,' ago-ra;' de cabe-',
tl'OS olham. eles esta,d láis, convidando- ça de cf�rvina. Será que O' somos ou s'erá que eles que:'
Pergunt_am o porque do as para o conclave e l'essal- t; são? Vejamos. A tantas, no"seu últímo al'tigo, mis- .

meu interêsse. Finjo não tando a lmportanCia d� ini- tificam cinicamente' esta'mentira:- "Q'uanto à delTO-
escutar a pergunta, mudo de dativa, que contribuirá e- ta do sr. Nerêu Ramos, apesar de agarr�do às en,l-
assunto. Mas êles in-sistem, fetivamenle para maior efi-

ça.s do sr. Getúlio Vai·gasi. na;,compara-çã:õ 'bl'ilbànte '

vasculham no cérebro, deve-II ciencia do combate ao crime do imortal Cândido Ramos. , ."
d, ser alguéJ? �mportan�e, e_pelo estrei�a.mento d: r�la- /

O dr. Cândido Ramos nãõ, podia �ázel' -alusão al-
,ou o que tera feIto, algllem çoes da poh_CIa brasllmrà.

guma à derrota dD sr. Nerêu Ramos," pelo simples
antigo ou novo, nomeestran- Por outro lado a intensifica..

fato de, muito' antes das eleições de outubro, haver-
geiro '" ção dos contatos permitirá falecido em Canes, na FI�ança. A' citação de· Evolu-
Brusea�ente torno a mn-' uma difusão mais 'jiltellsa cão é inventada. Pura desh'on�estítláde:! OS' 'cabeça-g .

dar de assunto, pergunto pe- dos principIos da policia de corvina não se lembraram ,de qlle ° di>Cân<!iclo ;

lo PEREBA, se alguém o te- cIentifica. 'O general 'Ciro Ramos faleceu a 23 de agosto dé 19,�9' e -as eleiçõe�.,
rá visto - e um sorriso 1a1'- de ,Rezende recebell l'espos- foram a 3 de 0utnbro de 1950.
go, cortando o rosto de can- ta 'de todos os Estados, não Cabeças de corvina _.' légítirilOS!

'

toC:n��:!� ��I��a t;:;,s as' :�1!�:��'i!�r��!3:��.como de
GUIUIfERl!t:�nvu

Vita'minas
Parlamentares

e)

criação de cursos básicos
para o Senac e a Colônia de­
Férias para () Sesc.

Reune .. se o Par-"
lamento 43. f�i'ra

próxima sexta-feira; a fim
de eleger o seu secretario ...

A primei,ra reUll ião ordiná-,
ria terá Ingal' a seis de No-·
vembro,
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